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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. — nE 5 DE MARÇO DE 1890

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito o Armada em nomo da

Nação:
COnsiderando que o Sr. D. Pedro do Atentara possui, neste

palz, bons de valor consideravel, cuja propriedade a Rspublica
solemnemento lhe affiançou, franqueando-lhe o prazo de dons

• annos para as sua liquidação;
Considerando que a conveniencia de não precipitar essa liqui-

dação, para não sacrificar os legitimes interesses do proprietario,
sujeita-o, no decurso de uma operação morosa como essa, á con-
tingencia de falta de recursos necessarios á sua subsistencia re-

• guiar o independente
Considerando que a bmignidade da politica republicana e os

intuitos superiores da revolução do 15 de novembro impoem ao
Governo Provisorio o dever de facilitar ao principe desthronado
pela Nação toda a decencia da situação pessoal correspondente ao
patrimonio que a Rspublica lhe respeitou ;

Decreta:
Art. 1. 0 E' concedida ao Sr. D. Pedro do Alcantara, sobre o

valor dos seus haveres neto pau, a antecipação de cem contos
de róis por uma vez ; o mensalmente, a contar de abril 'proximo
futuro, a de trinta contos, que o Thesouro Nacional reembolsará
no inventario o liquidação desses bens.

Art. 2. 0 Ficam revogadas as disposições em contiario.
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brazil, em 5 do março do 1890, 20 da Republica

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

Ruy Barbosa.
Josd Cesurio de Faria Moina.

DECRETO N. 193 D —DE 30 nu JANEIRO DE 1893

Concedo it,? tenonte-eoronel Joaquim Verissimo do Rego Barros privilegio
e garantia do juros para a eonstrucção de urna estrada de ferro do porto
do Tamandard a estaeao da Barra, no prolongamento da estrada de ferre
denominada do necus ao 8. Francisca.

O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, attendendo ao que requereu o tenente-coronel Joaquim
Verissimo do Rego Barros fismado na clausula 4 . do Decreto
n. 10123 do 15 de dezembro de 1888, resolve conceder á com-
panhia que o mesmo cidadão organizar inivilegio para a con-
strucção, uso o gozo de uma estrada do ferro que, partindo do
porto do Tamandaré o seguindo o valia do Jacuhipe, vá ter-
minar na estação da Barra, no prolongamento da Estrada do
Ferro, denominada do Recife ao S. Francisco ; o, outrosini,
garantia de juros do O°/,, ao anno sobro o capital que for em-
pregado na referida construeção até o maxImo de 30:000$ por
kilometro, conforme ficou estatuido na mencionada clausula 4'1

do Decreto n. 10123 do 15 de dezembro do 1888, sob as clausulas
quo com este baixam, assignadas pelo cidadão Demetrio Nunes
Ribeiro, Ministro e Secretario de Estado dos Negoclos da Agri-

cultura. Commerelo e Obres Publicas.
Sala das sessões do Governo Provisorio, 30 de janeiro do I80n,

20 da Republica.
MANOEL DEOD0110 DA FONSECA.

Demetrio Nunes Ribeiro.

CLATY.MLAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 193 D lar, 20 DE
JANEIRO DE 1800

E' concedi to ao tenente-esronel Joaquim Vorisiino do -Rego
Barros privilegio por 50 annos para construceio, uso e gozo de
uma estradado ferro no estado de Pernambuco entro o porto de
Tamandaré o a estação da Barra no proloagamento da estrada
de ferro denominada do Recife ao 8. Francisco.

Além do privilegio, o governo conca le os seguintes favores
1. 0 Cessão gratuita de terrenos devolutos o nacionaes, e hem

assim dos comprehendidos nas sesmarias o posses, excepto as
indemnizações que forem de direito, para o leito da estrada,
estações, arinazens e outras obras especificadas nos respectivos
estudos definitivos.

2.0 Direito do desappropriar, na forma, do decreto n.816 da 10
do julho de 1855, os terrenos do doinialo particular, predios o
bemf.sitorias, que forem precisos para as obras do que trata o
'para gra pho antecedente.

3.° Uso das ma.leiras e outros tu terian existentes nos ter-
renos devolutos nacionaes, indissensaveis para a construção da
estrada.

.1. 0 Preferencia,, em igualdade de eircumstancias, para lavra
de minas na zona privilegiada, sendo expresso em contracto
especial o numero de datas Tio o governo julgue conveniente
conceder, bom como as condiçÕes a que deva ficar sujeita a
empresa.

5. s Preferencia para acquisição de terrenos devolutos exis-
tentes á margem da estrada ; efrectuando-se a venda em lotes
alternados, do maneira que, sondo o primeiro da companhia,
segundo ficará pertencendo ao Estado, e assim por diante, e
poio preço minimo da lei de 18 de setembro do 150, si a com-
panhia 03 distribuir por immigrantes ou colonos que importar o
estabelecer, não podendo, porem, vendei-os a estes, dovidamento
medidos o demarcados, por preço oxceden te ao que tóri marcado
pelo governo.

Essa preferencia só terá legar durante a construcçãoda
e.;trada. Si decorridos cinco nonos depois de coucluida a estrada
não tiverem os terrenos sido distribuidos a immig,rantes,
companhia os adquirirá á razão do preso maximo da lei,
indemnizando o Estado da differença que estiver por pagar.

li

Serão apresentados ao governo no prazo do uni anuo, contado
da assignatura do contracto, 03 estudos definitivos da referida
estrada, os gimes constarão dos seguintes documentos:

1. 0 Planta geral da linha e um pesai longitudinal com indi-
cação dos pontos oirigados de passagem.

O traçado será indicado por uma linha vermelha o continua
sobre a planta geral, na oscila de 1 por 4.000, com indicação
dos raios do curvatura, e a configuração do terreno representada
por meio de curvas de uivei equidistantes do tres metros ; o bem
assim, em uma zona de 80 metros, pelo menos, para cada lado,
os campos, mattos, terrenos pedregosos, o, s ri-ipre que for pos-
uivei, as divisas das propriedades particulares, as torras devo-
lutas e minas.

Nossa planta serão indicadas as distancias kilometricas, con-
tadas do ponto do partida da estrada de ferro, a extensão dos
alinhamentos rectos, e bem assim a origkn, a extremidade, o
desenvolvimento, o raio e sentido das curVas.

O perfil longitudinal será feito na escala de 1 por 400 para
as alturas, e de 1 por 4.000 para as distancias horizontaes, mos-
trando respwtivamente por linhas pratas e vermelhas o terreno
natural e as plataformas dos cortes o aterros. Indicará, por moio
de tres linhas horizontaes, troçadas abaixo do plano de com-
paração:

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem da
estrada de ferro;

ik II. A extensão o indicação das rampas e contra-rampas, e a
extensão dos patamares

III. A extensão dos alinhamentos rectos e o desenvolvimento
o raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição
das estações, parolas, obras do arte o vias de communicação
transversaes.

2. 0 Perfis transversaes na escala de 1/200 em numero sutil-
ciente para o calculo do movimemto de terras.
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-3. 0 Projecto de todas as eiras de arte neeeS gatiasi para o esta- •
lálocimento da estrada, suas estaçÕes e dependencias, o abaste-
cimento de.ag,ira its locomotivas, incluindo os Iypos gemes que.
forem adoptados:. 	 -	 • • •	 ' -• -

Estes 'projectos compor-se-hão de projecções horizontaes e
verticaes, e dasecções transversaes e longitudinaes, na escala
de 1/200.	 . .	 .

4. 0 Plantas de todas as propriedades que for necessario ad-
quirir por moio de desapropriações.

5.0 Relação das pontes, viaductos, pontilhes e boeiros, com as
principaes dimensões, posição na linha, .systema de construcção
e quantidade da obra.

G.0 Tabella tia quantidade das escavações necessarias para
executar-se o projecto com indicação da classifiação provavel,
e bem assina a das distancias médias do transporto.

7.° Tabe.lia dos alinhamentos o do3 seus desenvolvimentos,
raios das curvas. inclinação e extensão das declividados.

8." Cadernotas authenticadas das notas das operações topo-
graphieas, geodesias ° astronomias feitas no terreno.
• 0.° Tabella dos preços 'compostos e elementares .eni que
basear-se o orçamento.

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da estrada,
dividido nas seguintes classes

1. Estalos definitivos o locação da linha.
II. Movimento do terras..
111. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte especiaes.
V. _Superstructura das pontes.
VI. Vi•x perman o n to .
VII. Estações e edificios, orçada cada uma separadamente com

os accessorkos necessarios, officinas e abrigos de machinas e do
carros.

VIII. Material rodante, Mencionando-se especificadamente o
numero de locomotivas ode vehiculos de todas as classes.

IX. Telegraph° eleetrico.
X. Administração, direcção e condução dos trabalhos de con-

strução.
XI.- Relataria geral o memoria deseriptiva. não sómente do;

terrenos atravessados polo traçado da estrada, mas bambem da
zona .mais directamente interessada.

•Neste •relaterin e moinaria deseriptiva serão expostos com a
psos ivel exactidão a estatistica da população e da, producção, o
trafego provavel da estrada, o estado o a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mineraes .
e fiorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conveniencia
do estabelecimento do nacica .; coloniaes, os caminhos conver-
gntes á estrada de ferro, ou os que convier construir, e os
pontos mais convenientes para estações.

Todos os documentos serão organisados em duplicata, afim de
ficar um dos exemplares areinvado na Secretaria do Estado do
Ministerio da Agricultura, sendo o ostro exemplar devolvido,
com o visto do chefe da Directot ia das Obras Publicas.

Si ató seis meze; contados da

III

 data da approvação doi estudos
donnitivos não ostiver incorporada a companhia, caducará a
pr ,sonte conce.ssão.

IV

A companhia, será organizada
In/oitos em vigor.

ler', representanto ou ti cai
.1s duvidas e quesfwg quivsc

'ia das presentes clausulas,
a.	 islação brazileira.

Procumr-se-ha dar ás curvas o leaior raio possivel. O raio
minimo será de 100 metros. .

As curvas dirigidas em sentidos contrarios deverão
radas • por uma tangente cio 10 metros pelo menos.

(leen vidade nua suma será de 3 0/0.
"•A estrada será dividida em secçÕes do serviço de locomotivas,

procurando-se, em cada uma destas, uniformisar as condiçõss
technicas do me lo a effectuar o melhor a proveit'unento de força
dos motores.

As rampas, contra-rampas e pat mares serão ligados por
curvas vortiches de raies o desenvolvimento convenientes. Toda
:1 rampa seguida do uma contra-rampa será separada desta por
um patamar do 30 metros paio menos ; nos [armeis e nas curva
de pequenos raios se evitará o • mais possivel 'o emprego de
fartes declives.

Sobre as grandes pontes o viadutos metallic,os, bem como á
entrada dessas obras, se procurará não em pregar curvas de
pequeno raio ou as fortes declividades, afim de exatas a predita-
0,0 de' vibrações nocivas ás juntas e artictilaçõe: das diversas
roças..
•

A. ,;, paradas e estações serão de peefisrencia situadas,: sobre
porc:lo da linho PM Neta e do uivei.

VI

A estrada será de via singela ; mas terá ei lovtos	 linhas
auxiliares que forem necessarios para o movimento dos trens.'
- As distancias entre as faces internas dos trilhos será de 1,00

metro.
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação

cio n'ovarno;
As valletas longitudinaes terão as dimensões e declive neces-

sarios para dar prompto escoamento ás aguas.
- A inclinação_ dos taludes dos córtes e aterros será fixada .em
vista da altura destes e da natureza cio terreno.

VII

os trabalhos da estrada começarão no prazo de seis meus
contados da data da approvação dos estudos definitivos e deverão
finar concluidos no de Ires anuas contados da mesma data.

V111

A companhia executará todas as obras de art:i o fará todos
os trabalhos necessarios para que a estrada não eme obstactilo
algum ao escoamento das aguas, e para que a direcção das
outras vias do conummic ição existentes não receba sinão
modificações indispensavets e procedidas do approvação do go-
verno. Os 'cruzamentos com as ruas ou caminho; publicos
poderão ser superiores, inferiores, ou, quando absolutamente
se não possa fazer por outro modo, do mvil, construindo, porém,
a companhia, a'expensas suas, as obras que os mesmos cruza-
mentos tornarem necessarias, • ficando bambem a seu cargo as
despezas com 03 msi e es e guardas que forom precisos para as
cancellas durante j'dia e a nouto. Terá nesse caso a companhia
o direito de alterar a direcção das ruas ou caminhos publicos,
com o fina de melhorar os cruzamentos ou diminuir o seu nu-
mero, precedendo consentimento do governo o, quando for de
direito, da autoridndo municipal, e sem que possa 'perceber
qualquer taxa pela passagem nos pontos do intersecção.

Executará as obras necessorias á passagem das aguas . utili-
zados para abastecimento ou para os fins industristes ou agri-

• c,olas, • e permittirá que com indentieos fins, taes obras se
oftectuem em qualquer tempo desde que delias não resulte
damno A propria estrada.

A estrada lte ferro não • podera • impedir a navegação dos rios
ou mames, e nesse intuito as putas ou viadutos sobre os rios
e Carmes terão a capacidade necessaria para que a naVecrbação
não seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferioros com as vias
de communicação ordinarias, o governo terá o direito de mar-
car a altura dos vãos dos viadutos, a largura destes, e'a• que
deverá haver entro os parapeitos em ralação ás necessidades
de circulação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzamentos de nivel os trilhos serão collocados sem
saliencia nem depressão sobre'o uivei da via de communicação
que cortar a estrada de ferro, de modo a não embaraçar a
circulação de carros ou carroças.

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da via de
communicação ordinaria um am.- ,,ulo menor de 450.

Os cruzamentos do uivei terão sempra cancellas ou barreiras,
vedando a circulação da via de communicação ordinaria
occasião da passagem dos trans ; havendo, além disso, uma casa
de guarda, todas as vezes que o governo reconhecer essa ne-
essudade.

IX

Nos tunneis, como nos viaductos inferiores, deverá haver um
intorvallo livre nunca menor de lie> de cada lado dos trilhos.
Além disso, haverá do distancia em distancia, no interior dos
instileis, nichos de abrigo.

As aberturas dos poços cio construção o ventillação dos
tunneis serão guarnicidas de um parapeito de alvenaria de
done metros do altura e não poderão ser feitas nas vias de
communicação existentes.

X

A companhia empregará materiaes de boa qualidade na ex-
ecução de todas as obras, e seguirá sempre as prescripções da
arte, de moio que obtenha construcções perfeitamente solidas.

O systema e dimensões das fundações Cias obras de arte ser:7i°
fixados por occasião da execução, tendo em attenção a natureza
do terreno e as pressões supportadas, de accordo entre a com-
panhia e o governo. A companhia será obrigada a ministrar os
atm:malhos e pessoal necessarios ás sondagens e fincamento de
estacas do ensaios, etc.

, Nas superstructuras das pontes, as vigas de madeira só pode-
rão Ser empregadas provisoriamente, devendo ser substituidas
por vigas metallicas logo que o governo o exija. O emprega do
forro fundido em longerões não será tolerado.

Antes do entregue á circulação, todas as obras do arte serão
experimentadas, fazendo-se passar o repassar sobre ellas, com
diversa velocidade, e depois estacionar algumas horas um trem

• composto do locomotivas ou, em falta destas, de carros de mer-
cadorias quanto possivel carregados.

As despezas destas exporiencias correrão por conta da. com-
panhia.

de accorda com as leis e regula-

Ioga] na nepuldica.
suscitarem, esesinhas ã intolli-
serão resolvidas de accudo rem

ser sopa-
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X I

A compubia . c.onstruirá tolos o adiados e dependenelas ne-
cessitrios para que o trafego so °nane regalarmente e sem . pe-
rigia .para a segurança publica.
'As estações conterão salas de espera, bilheteria, aceomniolação

para o agente, armazens para mercadorias, caixas de agua, la-
trinas, mictorios, rampas do carregamento e embarque .da
maes, balanças, relogios, lampeõas, desvios, cruzamentos, cha-
ves, signaes o cercas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.
• Os edincios das estações e paradas terão do lado da linha .uma
plataforma coberta, para embarque e desembarque dos passa-
geiros.

As estações e paradas terão dimensões de acordo com a sua
importancia. O governo poderá exigir que a companhia faça nas
estaçÕes o paradas os augmentos reclionaduz pelas neeassidados
drt lavoura, commercio e industria.

XII

O governo reserva o direito de fazor executar pela companhia,
ou por conta deita, durante o prazo da concessão, alterasõas,
novas obras cuja necessidade a experiencia haja indicado, em
relação á segurança. publica, policia da estrada de ferro ou do
trafIego.

XIII

O trem rodante compor-se-ha de locomotivas, alimentadores
(tendei), do carros de l s e 2a classe para passageiros, de CUrOS
especiaes para o serviço do Correio, vagões do mercadorias in-
clusive os de gado, lastro, freio e, finalmente, de carro para
conducção de ferro, madeira, etc., indicados no orçamento de-
finitivo.

Todo o material será construido com os melhoramentos e com-
modidades que o progresso introduzir no serviço de transportes
por estradas de fedo, o segundo o typo que fôr adoptado de
aceordo com o governo.

O governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencha estas condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão de cada uma das secções em que se dividir a
estrada, e que a juizo do governo deva ser aberta ao transito
publico, e, si nesta secção o trafego exigir, a juizo do fiscal por
parte do governo, maior numero de locomotivas, carros de pas-
sageiros e vagões que proporeicnalmente ellas cabiam, a com-
panhia será obrigada, dentro de seis mezes, depois de reconhe-
cida aquella necessidade por pinto do governo e della sciente, a
augmentar o numero de locomotivas, carros de passageiros, va-
gões e mais material exigido pelo fiscal por parte 116 'governo,
comtanto que tal augmento fique dentro dos limites estabelecidos
na primeiro poria° -clesta clausula.

A companhia incorrerá na:multa do 2:000$ a 5:000$ por mez
de demora além dos seis mezes quo lho são concedidos para o
aumento do trem rodante acima refierido.
• • E si passados seis mezes mais, além 'do fixado para o augmento;
esto não tiver sido feito, o governo fornecerá o dito augmentd
do material por conta da companhia.

XIV

Todas as indemnizaçÕas e despezas motivadas pela c:instru-
ção, conservação, trafego e reparação ,da estrada de ferro cor-
rerão oxelusivamente o sem excepção por conta da campanhia. •

XV

A companhia será obrigada a cumprir as disposiçÕe.s do re-
gulamento do 26 de abril de 1857 e bem assim quaesauer
outras da mesma natureza, .quo forem decretadas para, Segti-
rança o policia das estradas de ferro, uma vez que as novas
disposições não contrariem as presentes clausulas.

XVI •

. A companhia será obrigada a conservar com cuidado durante
todo o tempo da concessão o a manter ein estado que possam
perfeitamente preencher o seu destino

'
 tanto a estrada. de ferro

e suas dependencias, como o material rodante, sob pona de
multa, suspensão de concessão, ou de ser a conservação feita
pelo governo á custa da companhia. No caso de interrupção do
trafego, excedente 'de 30 dias coniecutivos, por motivo 11ão.
instilreadn, o governo terá o direito de impor uma multa, por dia
do interrupção igual á renda liquida do dia anterior a alia, I)

restabelecerá o trafego, carreado as despezas por conta da com-
panhia

XVII

..n governo poderá realizar em Ioda a extensão da estrada as
eonstracções neeossarias ao estabolechnento de unia linha tele-
graphica de sua propriedade, usando ou não, como melhor lhe
parecer, dos mesmos postes das linhas telegraphicas one a com-
panhia (5 obrigada a construir em toda a extensão da estrada,
responsabilisa •ndo-se a mesma companhia pela guarda dos lios,
postes o apparelhos clectrico3 que pertencerem ao governo.

•

Einquanto isto não se realizar, a companhia é obrigada à
expedir telegrama-ias do governo com 50 s/., da abatimento da
tarifa est ahelticida para os telegraramas par/jantares....	 .

XVIII--
.	 .	 ,	 .	 .	 .

Durante o tempo da .concessão,,- o governo não cioncodará
•outras estradas de ferro ,dentro de uma Zona ' do 20 kilómetrOs
para cada lado do eixo da estrada.

Ao . governo reserva-se o direito de cone ide outras estradas
que, tendo o mesmo ponta de partida e divecçõ ta li versas, P(! s

-saro approximar-se e até cruzar a linha concedido, comtanta
qaa, dentro ta referida zona, não recebam genei‘os 0 1 I pasas •
geiros.

X I X

A fiscalização da ostrada e da servia será inellTilbida um um
engenheiro fiscal o seus ajudante:. rinmendes pelo governo e l'Op
elle pagos, aos quilos [simule velar pelo fiel enmprimonlo 'das'
presentes v011(li(fi2S.

O eX21110, heril corno o ajuste de contas do receita I! daspeZa
para o pagamento dos juros garantidos, compota a uma coms
missãó composta do engenheiro fiscal e por elle presidida, ou.
por quem suas vezes fizer, de um agente da companhia e de mars a
um empregado designado pelo governo ou pelo gnvarnador .do
estado do Pernambuco.
• E' livre ao governo, em todo tampo, mandar engenheiros flv.
sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da constract
ção, afim de examinar si são executados com proficiencia; me-
thodo e precisa actividade.

" X X

Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos tras
balhos,se verificar que qualquer obra não foi executada conforrno
as regras da arte, o governo poderá exigir da companhia a sua
demolição ou reconst sucção total ou parcial, ou fazei-a por afinai-
nistração á eu ta da mesma companhia.

XXI

Una anuo depois da terminação dos trabalhos, a Companhia en-
tregará ao governo uma planta cadastral de tola, a estrada bem
como uma relação das estações e obras de arte, e um quadro de-
monstrativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração.on acquisição ulterior será lam-
bem enviada planta ao governo.

•
XXII

Os preços de transporte serão fixados em tarifas approvadas
pelo governo, não podendo exceder os dis; meios ordinarios itá
conducção no tempo da organização das mesmas tarifas.

As tarifas serão revistas, pelo menos lodos os tres annos.

XXIII

Pelos preços fixadds nessas tarifas a companhia será obrigada
a transportar constantemente com cuidado, exactidão o presteza,
'as mercadorias do qualquer natureza, os passageiros e suas ba-
gagens, os animaes domesticos e outros, e os valores que lhe
forem confiados.

XXIV

A companhia •derá fazer talos os transportes por preços -in-
feriores aos daS tarifás approvadas pelo g,ovei no, mas de una
modo geral o sem excepção, quer em prejnizo, quer em favorita
quem quer que soj t. Estas baixas de preço .,(; farão •efree-
tivas . com o consentimento do governo, sendo o publico avisado
por meio do animados anisados nas estações o inserlos nos ,jort;-
naes.

Si a companhia fizer transportes por preços Inferiores aos ilas
tarifas, sem aquelle prévio consentimento, o governo poderá ap-
'plicar a mesma redacção a todos os transportes do igual cato-
gomis, isto 0, pertencentes á mesma classe do tarifa, e os preços
assim roduzidos não tornarão a ser elevados, como no casa de
prévio consentimento do governo, som autorização exproFpa
deste*, avisando-se o publicocom um mez pelo menos-da antece-

dellesiniA educçÕes'concedidas a indigentes não poderão riam logar á
applicação deste artigo.

XXV

A ti ampanhia obrigo -se a transportar gratuitamente:
Os colonos o ammigrantes, suas bagagens, toem montas,

•
utensiliose Instrumentos ara torios;

2.0 As sementes e as plantas andadas pelo governo ou pelo;
governadores dos estados para serem grat ui lamenta distribuidas„

1)91°. Ains malas 1ets;3	 o correin o seus conductores, mi passforil encar-
vo ando por parle do governo do serviço da linha t a legraphiea a'b'
o ros.poctivo material, bem coroo quausquor so ninas da dinheiro
pertoncentos ao Thesouro Nacional on da; estados sendo os traias-
portos ofrectuados em carro especialmente adaptado para 'asso

•

•

•
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Serão transportados com abatimento de 50 0/, sobra Os preços
:dasetarifas :

1•° As autoridades, escoltas policiaes o respectiva bagagem,
quando forem em clilkencia;

2.0 Munição dg guerra e qualquer numero de soldados do
exercito o da guarda nacional ou da policia com seus officiaes e
respectiva bagagem, quando mandados a serviço do governo a
qualquer parte da linha, dada a ordem para tal fim pelo mesmo
governo, pelo governador do ,estada de Pernambuco ou outras
autoridades que para isso foremautorizadas;

3.° Tolos os generos, de qualquer natureza, que sejam pelo
governo ou pelo governador do estado do Peruambuco enviados
para attender aos soccorros publicas exigidos pela secca, influa-
dação, poste, guerra ou outra calamidade publico.

Todo:, os mais passageiros e caegas do governo, geral ou lo-
cal-não especificados acima, serão transportados com abatimento
de quinze por cento (15 0/0).
, Terão lambem abatimento do 15 0/0 os transportes de materiaes
tine se destinarem á construcção o custeio dos ramaes e prolon-
gamento Va , propria estrada, o os destinados ás obras mumcipaes,
nos municipios servidos pela estrada.

Sempre que á governo o exigir, em circuinstancias extraordi-
narias, a companhia porá ás suas ordens todos os meios de trans-
porte de que dispuzer..

Neste caso, o governo, si o preferir, pagará á companhia o
que for convencionado pelo uso da estrada o todo o seu material,
não excedendo o valor da renda média, de periodo identico, nos
ultirnos tres annos.

XXVI-

Logo que os dividendos excederem de 10 0/., o governo terá o
direito de exigir a reducção das tarifas de transportes.

Estas re Inações se effectuarão principalmente em tarifas diffe-
renciaes para os grandes percursos o nas tarifas dos generos
destinados á lavoura e á exportação.

XXVII

O governo polerá fazer, depois de ouvida a companhia, con-
cessão do mimes para uso particular, partindo das estações ou
de qualquer ponto da linha cone tdida, sem que a companhia tenha
dir..tito a qualquer indemnização, salvo si houver aumento
eventual de despeza de conservação.

Tortas as obras definitivas ou provisorias necessarias para
o`der, neto caso, a segurança do trafego, serão feitas sem nuns
para a companhia.

XXVIII

Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada de
'ferro e suas &penitencias deverão achar-se em bom estado de
conservação.

Si no ultimo quinquennio da concessão a conservação da es-
trada for descuradas o governo terá o direito de confiscar a re-

-ceita e empre,gal-a naquelle -serviço.

XXIX

O governo terá o direito de resgatar a estrada a que se
refere a presente concessão depois de decorridos 15 annos
desta data.

O preço do resgate será regulado, em falta dell accordo, pelo
termo médio do rendimento liquido do ultimo quinquennio e
tendo-se em consideração a importancia das obras, material e
dependencias no estado em que estiverem então, não sendo esse
preço inferior ao capitai garantido si o resgate se effectuar
antas de expirar o privilegio.

Si o resgate se effectuar depois de expirado o prazo do privi-
legio o governo só pagará á companhia o valor das obras e ma-
terial no estado em que se acharem, ~tanto que a somma que
tiver de despender não exceda ao que se tiver effectivamente
empregado na construcçãoia mesma estrada.
- A importancia do	 rs 	 poderá ser paga em titulas da divida

publica interna de 5 /° dejuro annual.
rica entendido que a presente clausula só é applicavel aos

'cases( ordinarios, e que 11ãO abroga o direito de desapropriação
por utilidade publica que tem o Estado.

XXX

No caso de desaccordo entre o governo e a companhia , sobre
a intelligencia das presentes clausulas, esta sera decidida por
arbitros nomeados um pelo governo o uru pela companhia.

Si lambem estes não chegarem a Recordo cada uma das partes
dasignara um segundo arbitro o a sorte determinará o desempa-
tados.

XXXI

A companhia não poderio alienar a estrada ou parte desta som
prévia autorização do governo.

• XXXII

Urna vez approvados os estudos definitivos -constantes dos'
documentos mencionados nos numeres um a nove (inclusive)
da clausula 20 entender-se-ha, conca lida á companhia, em vir-
tude da lei n. 3397 de 24 de Novembro de 1888, a garantia de
juros de G o/. .ao anuo robre o capital que for empregado na
estrada do ferro, indicada na clausula l a até ao mamam do
:30000,$ por leilornetro.

§ 1.0 Além dos planos e mais desenhos de caracter geral exi-
gidos, a companhia sujeitará á approviição do fiscal por parte
do governo os de detalhes necessarios A construcção das obras do
arte, taes como pontes, vitoductos, pontilliões, boeiros, tomeis, e
os de qualquer °Meio da estrada de ferro,um nstez antes do dar-se
começo á obra, o, si findo esse prazo, a cempanhia não tiver so-
lução do fiscal, quer approvando-os, quer exigindo modificações,
serão olles considerados approvados.

No caso de serem exigidas moditicaçõea pelo Leal do governo,
a companhia será obrigada a fazol-as, e si o não fizer será dedu-
zida do capital garantido a suma gasta na obra executada sem
a modificação exigida.

§ 2. 0 Si alguma alteração for feita em tun ou maior numero dos
ditos planos, desenhos, documentos e requisitos já approvados
pelo governo, sem consentimento desta, a cempanhia perderá o
direito á garantia dos juros sobre o capital que se tiver despen-
dido na obra executada, segundo os planos, desenhos, documen-
tos o mais re quisitos assim alterados.

XXXIII •

A -garántia do juros far-sc-ha effectiva, livre do qua,asquer
impostos, em semestres vencidos, nos dias 30 do junho e 31 de
dezembro de cada anno e pagos dentro do terceiro mez depois
de findcso semestre durante o prazo do 3'.1 anus pela seguinte
forma:

§ 1. 0 Einquanto durar a construcção das obras, os juros do
G okserão pagos sobre a importancia, que semestralmente se
verificar haver sido empregada no estabelecimento da referida
estrada, segundo a tabella de preços approvados.

As despezas só serão consideradas para os offeitos desta dis-
posição até ao maximo do capital garantido, e em caso ,algum
o Estado será obrigado a pai ar juro sobre quantias que não
tenham sido despendidas com obras e material da estrada ou em
serviços que, a juizo do governo, a esta interessarem directa-
mente.

Estas circumstancias, porém, não eximirão a companhia da
obrigação que assume de concluir as obras e os fornecimentos
relativos á estrada do que trata a presente concessão, indepen-
dentemente de qualquer augmento de onus para o Estado.

§ 2. 0 A acquisição do material fixo e rolante terá togar nas
proporções que o governo julgar conveniente, autorizando pré-
viatnente as respectivas despezas, para que possam ser levadas
á conta do capital garantido.

§ 3. 0 Entregue a estrada ou parte desta ao transito publico,
os juros correspondentes ao respectivo capital serão pagos em
presença doe balanços e liquidação da receita e c/espeza do
custeio da estrada, exhibidos pela companhia e devidamente exa-
minados pelos agentes do governo.

XXXIV

A construcção das obras não será interrompida, e, si o for por
mais de tres 'nozes, caducarão o privilegio, a garantia e mais'
favores acima mencionados, salvo caso do forço maior, julgada
tal pelo governo, e sómente por elle.

Si no prazo fixado na claueula Ga não estiverem concluídos
todos os trabalhos do construcção da estrada, e esta aberta ao
trafego publico, a companhia pagará uma multa de 1 a 2 0/0 por
mez cie demora sobre as quantias despandidas pelo governo com
a garantia ato esta data.

E, si passados 12 mexes, além do prazo acima fixado, não
ficarem concluidos todos os trabalhos acima referidos, e não
estiver a estrada aberta ao trafego publico, ficarão trombem
caducos o privilegio, a garantia o mais favores já mencionados,
salvo caso de força maior, só pelo governo como tal reconhecido.

XXXV

As despezas do custeio da estrada comprehendem as que se
fizerem com o trafego de pwsageiros, de mercadorias, com
reparos e conservação do material rodante, ()Moinas, estações e
tolas as dependencias da via ferroa, taes como armazens, °M-
oinas, depositos de qualquer natureza, do leito da estrada o todas
as obras de arte a ella pertencentes.

XXXVI

1.0 A companhia obriga-se ainda a exhibir, sempre que lhe
forem exigidos, os livros de re^eita, e despeza do custeio da
estrada e seu movimento, e prestar todos os esclarecimentos e
informações que lhe forem reclamados pelo governo, em relação
ao trafego da mesma estrada, ou pelo governador do estado de
Pernambuco, pelos tiscaes par parte do mamo governo ou por
quaesquer agentes deste, competentemente autorleados; e bens
assim a entregar semestralmente aos supraditos fiSMOS ou ao
governador do estado do Pernambieco nm relatorio eircunblan-

••n,-t
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ciado do estado dos trabalhos em construcção o da estatistica do
trafego, abrangendo as despezas de custeio convenientemente
especificadas, e o poso, volume, natureza o qualidade das merca-
dorias que transportar, com declaração das distancias modias por
ellas percorrilas, ila receita de cada uma das estações o da
estatistica de passageiros, sendo estes devidamente classificados,
podendo o governo, quando o entender conveniente, indicar
modelos para as informaçÕes que a companhia tem do prestar-lho
rogulartnento.

2.° A acceitar como definitiva e sem recurso a decisão do
governo sobre as questões que se suscitarem relativamente ao
uso reciproco das estradas do forro que lho pertencerem ou a
outra empre.za, ficando entendido que qualquer accorlo que
celebrar não prejudicará o direito do governo ao exame das
estipulações que etrectuar e á modificação destas, si entender que
são ofrensivas aos interesses do Estado.

3.0 A submetter á approvação do governo, antes do começa
do trafego, o quadro sutis empregados o a tabolla, dos respe-
ctivos vencimentos, dependendo igualmente qualquer alteração
posterior do autorização e approvação do mesmo governo.

XXXVII

Logo que 03 dividendos excederem a 8 0/s, o excedente será
repartido igualmente entre o governo o a companhia, cassando
essa divisão logo que forem embolsados ao Estado os juros por
este pagos.

XXXVIII

Pela inob3ervancia de qualquer das presentes clausulas e
para a qual não se tenha comminado pena especial, poderá o
governo impor multas de 200$ até 5:000 ' e o dobro na rem-e,

XXXIX

Si, decorridos os prazos lixados, não quizer o governo prorc-
gal-os, poderá declarar caduco o contracto.

XL

Fica entendido que, sómente depois de approvados pelo go-
verno os estudos definitivos, considerar-se-ha feito o acabado
o contracto que for celebrado, o qual ficará rescindido, si no
prazo do seis mezes, a contar da entrega dos estudos ao go-
verno, não realizar-se o indispensavol aceordo entro este e a
companhia, quanto aos referidos estudos.

Nessa hypotheso terá o governo do pagar as despozas de toes
estudos, segundo a avaliação a que mandará proceder por com-
petentes agentes do sua confiança, devendo para aquelle fim

promover na primeira opportunidade, a decretação do credito
necessario si não preferir efectuar a indemnização por inter-
medio da ernpreza com quem celebro novo contracto.

XLI

o contracto deverá ser assignado dentro do prazo, de 60 dias,
contados da publicação das presentes clausulas, sob pena do
caducar a concessão.

Capital Federal, 30 do janeiro do 1890.— Dometrio Nanes
Ribeiro. .

DECRETO N. 237—DE 1 nn MARÇO DE 1890

Rectifica a clausula XXI do decreto n. 705) do 2) de dezembro do 1530,
relativa á zona privilegiada das estradas do ferro

O marechal Manoel Deoloro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil, consti-
tuido pelo Exercito o Armada em nome da Nação, conside-
rando que a redacção da cl insula XXI do decreto n. 7959 de
29 de dezembro de 1880, relativa á zona privilegiada das es-
tradas de ferro tem dado Jogar a duvidas que convem escla-
recer e evitar, resolve rectifical-a, substituindo-a pela seguinte,
que 'deverá prevalecer na interpretação das clausulas corre-
spondentes das concessões de i lentica especie, feitas em data
posterior a do supracitado decreto: «Durante o tempo da con-
cessão, o Governo não concederá outras estradas de forro dentro
de uma zona de....(20 kilomotros, no maximo) para cada lado
do eixo da estrada o na mesma direcção desta. O Governo reser-
va-se o direito do conceder outras estradas que, tendo o mesmo
ponto do partida e direcções diversas, possam approxirnar-se e
até crurir a linha concedida, ~tanto que, dentro da referida
zona, não recebam geueros ou passageiros.

O cidadão Francisco Glycerio, Ministro e Secretario do Estado
dos Negocios da Agricultura, Commercio o Obras Publicas assim
o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica do
Estados Unidos do Brazil, em 1 de março do 1800, 2) da
Republica.

Francisco Glycerio.

cidencia.

MANOEL DEODMIC) DA FONSECA.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portarias de 5 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças:

Por dons 'nozes, com os respectivos venci-
mantos nos termos do art.199 do regulamento
n. 10222 de 5 do abril do anuo passado, ao
capitão ajudante do 1 0 batalhão do infantaria
do Regimento Policial da Capital Federal,
João Velho des Santos;
• Por uni moz, nas mesmas condições, ao

major honorario do exercito Afronso Aurora
Terra, commandante da 4a companhia do
30 batalhão do infantaria do referido regi-
mento.

alinistorio dos Nogocio3 da Justiça-2 a su-
ção—Rio do Janeiro, 4 de março do 1890.

Em resposta ao vosso officio n. 279 de 6 de
dezembro ultimo, pedindo approvação do acto
pelo qual resolvestes erear uma segunda pro-
motoria na comarca da capital, declaro-vos
que, °implanto os logare.; de promotor publico
forem contemplados no orçamento geral da
União, só o Governo Federal pó le areal- os,
não convindo anginentar daspezas que actual-
mente desequilibram aquilo orçamento, e, no
futuro exercida provavelmente, em razão da
prov,sta descentralização, teriam do pesar no
orçamento dos estados. •

Sande o fraternidade.—Faaric isco Glycc rio.
—Sr. governador do estado do Pará.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia	 de marco de 1530

Campos & Comp.—Requeiram o que for
a bom do seu direito ao 1),Iinisterio da Fa-
zenda

'
 ao qual foi romottido, cont aviso

n. 182 de 22 de abril do 1889, a conta a que
se referem os supplicantes.

Gonçalo, preso na cadeia da cidade do Can-
tagallo, no estado do Rio de Janoiro.—Son-
stando de informação oficial que o suripli-
cante foi preso cru virtude de despacho de
pronuncia, que o sujeira á prisão e livramen-
to, não ha que providenciar.

Joanna Felismina do Medeiros.— A' vista
das informações o do art. 12 do regula-
mento em vigor, não se tendo reengajado a
praça dentro de30 dias contados desua
baixa, nenhum direito tom a gratificação
requerida.

Bacharel Luiz Eugenio da Silveira Leite.—
Já tendo sido por aviso do 20 do fevereiro
ultimo autorizado o pagamento da gratifica-
ção de l:000$ arbitrada ao supplicante em
virtude da nova lotação, a começar de 1 de
janeiro, deixa do ser attendido quanto ao
tempo anterior na conformidade da circular
n. 102 de 13 do fevereiro do 1880.

Ministeril da Fazenda

Por portarias de 5 do corrente :
Foi demittilo João José Torres Junior do

legar do 30 oscripturario da Recebedoria da
Capital e nomeado para esse legar o prati-
cante da mesma repartição Josó da Costa
Vieira;

Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão Mi-
guel Teixeira de Carvalho do togar do prosi-
dente do conselho fiscal da Caixa Economica o
Monto de Somou° da cidade de Porto Alegro,
no estado do Rio Grande do Sul.

Foi designado o fiscal do serviço dos em-
prestimos á lavoura no Banco dos Estados
Unidos do Brazil, Dr. Sylvio 'tomer°, para
servir de fiscal ad hoc da emissão do mesmo
banco.

Expediente do dia 25 de fevereiro de ISCO

Recommendou-so aos govornadoros dos
estados desta Republica a expedição das ne-
cessarias ordens para que as repartições pu-
blicas recebam 4,5 notas do Banco dos Estados
Unidos do BraziT, guiando-se, para conheci-
mento dos signaos caracteristicos o assigna-
turas, pelos avisos o relações quo o mesmo
banco publicar no Diario Official.

Dia 3 do março do MO

Declarou-se ao fiscal do governo junto ao
Banco Provincial de Minas que, conformo a
ultima parto donrequerimento desse banco,
de 4 de Janeiro ultimo, foi rescindido o con-
tracto que fizera com o governo para auxilies
á lavoura do Minas Gentes.

Da 4

Ao inspactorda The3ouraria, do Fazenda
de Watt° Grosso declarou-se ter sido proso-
gado por 30 dias o prazo marcado ao cidadão
Luiz Adolpho Corrôo da Costa para entrar
em exercido do cargo do inspector da Alfait..
dega de Corumbá.
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Ministerio da Marinha

Foi nomeada uma comissão, composta do
&aura-alô de divis'ao José CaOtano da Costa,
do 2" cirurgião Affonso Henrique de Castro
Gomes, dos . cOmmandantes do Corpo do Ma-
rinheiros Nacionaes e do Batalhão Naval, do
capitão de fragata João Justai° de Proença e
dos officiaes de fazenda José Francisco da
Conceição e Pedro José da Silva, para rever
a- ultima tabella de rações para alimentação
das praças e propor as alterações que devam
ser feitas, sem aumento SCHSi VO1 de despeza.

Foram concedidos Ires mezes de licença,
com soldo, ao 1° tenente 1-brado Nelson de
Paula Barros, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

Ix ped:oute da dia 4 de ma r.:) de isoo

Ao cirurgião-mor, mandando annotar nos
assontamentos do cirurgião de divisão Joá
(alotam) da Costa a data de seu nascimento.

nona autorizando a adinittir mais doas
onfertneiros o um servente, sendo este °x-
-to ir-ittnente empregado nos trabalhos das
iludias, na enfermaria da Copacabana.

— 10 intendente, recommendando que,
com urgencia, satisfaça os pedidas, apresen-
tados i:Olo Corpo de Saude, de colchões para
a enfermaria de beribericos em Copacabana.

— Ao chefe do Corpo de Fazenda, decla-
rando que o oficial de fazenda de 3° classe
aloyscs Ilenrigue Spyer tem direito de con-
tar, para os °Infos legues, o tempo decor-
rido do 10 do junho de 1880 a 9 do fevereiro
de 1887, durante o qual sservin na mesma
qualidado do alotai de fazenda.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha do
Nita de Janeiro

Nocommendando tino mando organisar or-
çamento, afirn de que se possa verificar so ha
va u  Loaem em aproveitar cm tuna lancha para
a Capitania de sergipo qualquer das inachi-
iia o caldeiras respectivas existentes no
mesura arsenal, não só das despozas nacos-
sacias para que cada unia figa° cai estado de
fituccionar, como tamboril dos cascos que de-
verão recobel-as, calculando ao mesmo tempo
o Creta ata ao Arsenal da Bahia, onde se fa-
bricará o casco, si não for conveniente fazei-o
aqui •

Au'torizando a eliminar do respectivo qua-
dro os operarios e aprendizes mencionados
ralação, que acompanhou o officio n. 101 do
281(0 maz

— Ao Capitão do Porto do Rio de Janeiro,
.dealarando quo a essa capitania compete des-
pachar o requerimento da João da Costa Brito

- Sambes, admittindo• o ao exame de pratico,
visto licor demonstrado que o mesmo estava
ri ricu lado como mastro o piloto.

— Ao ministerio da Fazenda, rogando os
oumutcs criai itos :

":1' delegacia do Thesouro cai Londre o de
a 16-16-3 ou 170$751, correspondente a
frs. 423,70, ao cambio (14,23 5/8, pela verba
—Escola Naval—, importando a commissão de

0/0 aos agentes financeiros em a 0-0-10
ou 420 réis.—Communicou-se à Delegacia e á
Contadoria.

A' Thesouraria de Fazenda do Sergipe o de
7.53. pela verba--Eventuaes — e á do Rio
Grande do Sul o de 13$730, pela mesma verba.
—Communcou-se aos governadores e á Con-
tadoria.

—A' Contadoria, mandando pagar ao 1° te-
nente Propicio Augusto Itollim Pinheiro a
quantia do 203, quealespenden com sua pas-
sagem da Ilha tirando para esta capital.

• — A' lu tendencat:
'Itassommendaudo que, em vista de diversas

informações de smunandautes dos navios da
armada, que os generos ein geral fornecidos

aos ditos navios são de qualidade inferior,
existindo entre elles alguns falsificados e no-
civos á saudo das guarnições, preste toda a
attonção sobro esse assumpto.

Remettendo dons figurinos do novo farda-
mento do batalhão naval, e mandando cortar
com urgencia diversos uniformes.

— A' Thesouraria de Fazenda do Pará, de-
terminando que informo sobre a conta do
oficial de fazenda Francisco Thomaz de
Aquino, quando responsavel na companhia de
aprendizes daquelle estado.

— Ao Quartel-General, rocommendando ex-
pedição do ordem, para que os navios remet-
tam em pequena quantidade, para serem ana-
lystados, a banha, a manteiga, o vinagre e o
azeite que toem recebido da Intendencia.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

João Jorge Repsold, pedindo unia certidão.
Como requer.

Carlota Francisca de Paula Netto. — Habi-
lito-se perante-a Auditoria, e, si tiver direito
ao que pede, dirija-se ao Thesouro Nacional,
documentando sua petição.

João Coelho do Almeida. — Não tom logar
o que requer, por não se fundar em lei al-
guma em vigor a protelação do supplicante.

Lniza Amalia de Lima Moura. — Não pada
sor attendida, visto não ter documentado con-
venientemente sua pretenção.

Ministerio da Guerra
Expodiente do 'lia i2 de fevereiro do asoo

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva expedir suas ordens alim do que à
Estrada de Ferro Central do Brazil seja paga
a quantia de 3003, proveniente de carvão do
pedra que forneceu para a illuminação a gaz
da fortaleza de Santa Cruz, durante o moi do
agosto do anno proximo passado, e a Deolinda
da Conceição Barreto a do 89$500 gila se liceu
devendo a sou finado marido Benedicto Itaboiro
Barreto, operado do arsenal de guorra
capital, devendo, porém, daquella quantia ser
deduzida a do 4a258, importancia dos inedin-

i tos fornecidos ao mesmo operario polo
laboratorio chinaco-pharmaceutico militar no
supracitado mez.

—Ao Sr. Ministro do Interior, transmittindo
o requerimento otn que Antonio Joaquim
Pimentel pede se lho permitaa continuar a
residir na dependencia do paço da cidade que
()ocupava no tempo do etc-imperador, ou que
se consinta que retire os moveis e roupa que
lhe pertencem.

— A O governador do estado do Ceará, cotia
cedendo licença ao 2° cadete Heleodoro Fer-
reira de Amorina que deverá prestar exame
/algo de historia para frequentar o 1 0 anuo do
curso superior, soldado Paulo Carneiro Corréa
Leito o paisanos Sabino Thomaz de Aquino,
(Morre da Silva aloura,o, Manoel Figuoiredo
Façanha, Custodio do Barros Machado, An-
tonio de Araujo Lins, João Aristotele.s
Alencar, Francisco Carreira Cardoso, José
Procopio do Espirito Santo Ferreira, José Po-
reira do Brito Leit 3 de Barrado, Raymundo
Nina, Rosa, João Fagundes Mamai, Filho,
Vicente Gomes de Souza Lima, José Augusto
Pereira, José Dias de Menezes

'
 Joaquim Pinto

Montezuma, João Emygdio Rodrigues Vianna
e Manoel Emygdio Rodrigues Vianna, para no
corrente anao se matricularem na escola
militar do mesmo estado, si houver vagas e
satisfizerem as exigoncias do respectivo regu-
lamento.— Communicou-se á Repartição de
Ajudante General.

— Ao commandante da Escola Militar da
capital, concadendo. igual favor ao alferes de
cavallaria Americo labral, soldado Arthur
Pires de Figueiredo! 2° cadete Aristoteles
Telles de Meuezes, paisanos Luiz Salgado
Accioli, Severlano Carlos de Abreu, Antonio
Panou ta da Cun ha ,A bei Gal vão da Fontoura.
Luiz Pinto de Sá Ribas, Adalberto Gonçalves
do Menezes, Amancio Ferreira Nabrega,
Adolpho Ferreira Nobraga, Alfaia° Alves
laistoa; Julio- faminta! FOITOiriA DUTIO 45-

trada, Pedro Afana) de Mello, Saturnino
Firmo Corrêa Tavares, Antonio Manoel Pi-
nheiro Fernandes, Josa Joaquim de Moraes
Rego, Joaquim Nina Rodrigues e .Verissimo
da Silveira Carvalho Toledo.

— A' Direc1oria Geral das Obras Militares,
mandando annuciar concurrencia para a exe-
cução das obras indispensaveis no quartel do
70 batalhão de infantaria, de accordo com o
orçamento quo acompanhou o officio do seu
antecessor de 16 de setembro do atino pro-
ximo passado.

— Ao director do Collegio Militar, num-
dando alli admittir como alumno contri-
buinte, o menor Mario Aguirre, conforme
pediu seu pai João Aprigio Aguirre.

—A Repartição de Ajudante General
Concedendo:
A cidade de Porto Alegre, por menagem, ao

alferes do 30° batalhão de infantaria Fabio
Ponaforte de Araujo

Trinta dias de licença, com soldo simples.;
ao alferes Deocleciano de Souza Dias, para
tratar de negocios ) seu interesse.

Mandando :
Que siga para o estado do Paraná, afim

de continuar na colam-assa° em que s's liClia-
va, o capitão dJ corpo de estado-maior de
1" classe Lino do Oliveira Ramos;

Por á disposição do commandanto da Es-
cola Militar da capital o alatina) da do Apren-
dizes Artilheiros Augusto Archimino Pereira.
—Communieou-se ao dito commandante e ao
comutando geral do artilharia.

Ministerio da Agricultura

Por portaria cie 5 do corrente
Foi :mimado o Dr. Francisco Nogueira Car-

doso, para o logar do medico do nucleo colo-
nial do Jacarehy, no estado do S. Paulo

Foram concedidos seis inezes do licença, COM

vencimento na forma da lei, a Antonio Fur-
tado do Mendonça, almoxarife fia estrada do
ferro do latm •ita, para tr, lar do sua sando

onde lho convim..

Ministerio da Agricultura, Cou»nercio
Obras Publicas-2" seeção—N. 2-1)irectoria
do Commercio—Rio de Janeiro, 5 do março
de 1890.

Communico-vos para vosso conhecimento o
fins convenientes que autorizei a companhia
Brazileira de Phosphato do Cal a fazer um
carregamento no navio Eitel Fruz, e bem
assim que, de accordo com o aviso de 31 do
dezembro ultimo, do Mmisterio da Fazenda,
junto por cópia, as machinas e apparellios
importados pela companhia, estando iSellt08
do pagamento de direitos do importação, não
o estão do imposto do 5 "/0 do expediento.
Os materiaes, porém, que forem importados
com destino á construeção do porto o das
obras internas da ilha, estão sujoitos a todos
os direlL0.3 do importai:1o.

Sande o fraternidado.—Itaaiteisco %Geriu .
—Sr. Engenheiro Fiscal da Companhia Bra-
zilelra de Phosplatto de Cal.

Ministerio dos Negocias da Agricultura,
Commercio e Obras Pu/dicas—Gabinete—Rio
de Janeiro, 5 do março de 1890.

A commissão encarregada de inspeccionar
os serviços da Inspectorm. Geral das Terras
e Colonisação representa a este Min isterio que,
tendo assistido ao recebi mim to e desembarque
dos immigoantos vindos ul lima men te no vapor
I.Nitimore, ouviu dos chefes das fami I ias con-
sti iiidas pelos oito ilidira:h:os embarcados
nessa, cidade, que figuram na lista consular
sob us. 6 a 13, a declaração do que tinham
alui pago as suas passagens, na razão de 8
libras por adulto e 1 por menor,
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No documento Declaraçao de passageiro
consta, entretan to, que Lies innnigran tos nada

. pagaram.
Os seus nomes o idades são: DomingosJosè,

de 28 unos, Thereza de Jesus, do 21, Au-
rora, do 1 1/2, José Luiz Lopes, de 46,- José
Maria, de 11, Manoal Joaquim, do 8, José An-
tonio, de 25, e Juliana Maria, do 24.

Cumpre que, procedendo quanto antes ás
necessarlas indagações, tireis a limpo essa
Irregularidade, o inc informeis a respeito.

Sande o fraternidade— Francisco Glycerio.
—Sr. Consta Geral do Brazil om Lisboa.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA.

Expediente cio dia 5 de março de MO

Requisitaram-se do governador do estado do
Santa Catharina diversas informações sobre
a indemnização reclamada, por Monco! Rutin°

• do Mattos, do valor das terras de que se diz
proprietario, no Ribeirão do Salto, afluente
do rio do Braço.

dernittido não só por haver deixado do cum-
prir uma, ordem, mas tombem por ter-se
mostrado altamente insubordinado.

Macia° do Andrade Atm ida, ex-trabalhador
da estação do Encantado da Estrada do Ferro
Central do Brazil, pedindo para ser reinte-
grado nesse togar.-- O pretendente,' tendo
sido dispensado do serviço naquella estação
por insubordinado, não pôde por. isso soe
at tendido .

.	 •
Directoria Geral d9s Correiis

Por portarias do Director Geral dos Correios
de 5 do corrente, foi 'concedida a exoneração
podida por Edmundo --Cardoso Figueira do
agente do correio da estação de Santa lesmas-ia,
estrada de ferro União. Valenciana, no estado
do Rio do Janeiro ; e nomaado para, o re-
ferido cargo Levy Cardoso Figueira.

Directoria Geral dos Correios—Divisão Cen-
tral—Rio do Janeiro, 4 do março do 180i)—
N. 28—Circular. •

Competindo ao almoxarifado desta directo-
ria supprir o mataria' do que as administr t-
çõos o agencias carecem para o seu expediente,
as despozas com a acqusição do mesmo devem
correr pela thesouraria desta repirtição e
convindo para a regularidade e clareza da
esmipturação evitar tanto quanto possivel
praxe do operações shnulad is, isto é, figu-
rarem nos balanços das administrações trans-
acções do receita o dospeza que não forem
peitas realizadas, recommendo-vos providen-
cieis para que do ora em diante não sejam
mencionadas D03 balanços dessa administra-
ção as importancias do material ahi recebido
da directoria no atino de' 1890, devendo,
ontrosini, sor annulladas nos ditos trabalhos
do referido exercido as quantias de material
ahi roce,bido a contar de 1 dejaneiro ultimo.

Saude e fraternidade.— O director geral,
Luiz Detint Paes Leine.--Sr, administrador
dos correios do estado de...

Directoria .4ácral ii os TC IC,Xrik fts

ir los usiustE suas
lEa 2 'i do fevere.re t1	 IS))

Benjamin Orlando Falcão.— Não ha vaga.

Dia 1 de março

Bernardino Gomes Ribe.ro.— Abone-se o
ordenado, de conformidade com as disposições
vigentes.

DIA :t

Antonio Paulino Azambuja de Souza .s-Es-
poro vaga.

• Dia-1

José Petronilho Teixeira, do Vasconcollos"--
A' vista da informação do chefe do districto,
indeferido.

Alipio Alvos do -Nasein:.ento.— Não lia
vaga.

Itepartictio (Iscai do golerno jialtio ta compa-
nhia etly 1111proletuvull

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 28 de fevereiro de 1890

Foram visitadas as casas do machinas o
fezse a desinfecção das materlas cora os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

03 flushing-Mnhs funccionaram regular-
mente.

1° distrieto ze-Predios esgotados 8.108 3/4
cortiços 70, ,com 2.380 'quartos.

Reclamações em predios sois, sondo quatro
por obstrucções devias a tetra (3) o a gé+r-
durás . (1), nos ramaeS de 6", -uma por exila-
fações devidas a juntas abertas no ramal de 6"
o uma por . falta de agua no receptaculo.—
Foram at tendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas Barão de
S. Felix (5), Senador Pompa° (2), 'Visconde
da Gavea (1) e travessa do Senado (1).

•

Limparam-se o ramal de 12" da rua do Ba-
rão de S. Falis e os Faltos das ruas Benedl-
ctinos, Uruguayana, S. Bento o praça Muni-
cipal.

2° (Estria() — Prelos owolados 8.0'n; cor.
LiÇoS 130, com 3.720 quartos. 	 -

Reciamaçõos em, prodlos tres, por obstrua-
çÕes devidas a terra nos ramos do G" o de 9".
— Foram a tt (1 idas no mesmo dia.

3^ districto — ['vadios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Ra:finam:Aos em predios duas, por obstruo-
çõos devida a terra no ramal tia 6".— Foram
(acudidas no 'usino dia.

4° districto — Pia) lios esgotados 7.090; cor-
ticos 37, com 060 ipairtos. •

1Reolamação em predio uma, por (rlistrue,ção
devida a terra no ramal do 6".—Foi
lida no mesmo dia.

5° districto — Pratlios esgotados 2.889 ; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Não houve reclamações em predios.
Can tiniu a limpeza do ramal da rua D. Mar- -

clairtioa.partição fiscal do
governo junto à com-

panhia City Improvements, 3 do março de
1890.— Antonio Angusto Monteiro de li!rros,
engenhe,iro fiscal.

Dia 1 de iacwoo

Foram visitadas as casas' do machia-as e
fez-se a desinfecção das materias com os In-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flushiag-taiM fim?cionaram
monte.

1 0 distila() — Preditas esgotados 8.108 3/4
cortiços 70, com 2.389 quartos-	 ,

Reclamações em . prolios tros, sendo uma
por obstrucção desata a terra no ramal der.
uma pelo receptaculo quebrado, o uma por
desarranjo no apparelho de -lavagem.— Poi
ai tendida no mesmo dia.
• Reclamações em ruas duas, sondo unia por
obstrucção devida a terra no ramal de 4", o
mna por abatimento do ramal de 6" deVida a
juntas abertas .—Foram attendidas no mesmo

Limparam-se a galeria da rua do S. Joaquim
o os rallos do largo da Imperafriz cante da
rua da Saude.

districto — Predios esgotados 8.009; cor.
tios 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios seis, sendo Ires per
obstrucções devidas a terra nos ramaes do 4",
duas por exhalações devidas a juntas abertas
nos ramas de 4" e de 6", e unia por vasa-
mento pelas juntas do ramal do 4"—Foram
tendidas no mesmo dia.

3° districto — Predios esgotados 1.31:1; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Não houve roslamações.
4° (Estria() — Preitos esgotados 7 .099 ; cor-

tiços 37, com 600 quartos.
Reclamações em predios duas, por . obstru-

ções devidas a terra nos ratnaes de (3".—Forani
ai tendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposi tos das ruas do Fon-
seca Lima. o S. Christovão o os ranuto.s alo 0"
e do 12" da travessa das Flores. . 	 •

5" distrieto — Predios esgotados 2880; 'u.
tiços II, com 232 quartos.

Não houvo reclamação.
Limparam-se os deposites das ruas dos tu-

luntarios da Palre, Assumpção, Matriz, Pal-
meiras e travessa do Figueira lo,

Concluiu-se a limpeza do ramal da rua de
D. Marciana. •

Dia 2

Foram visitadas as casas do maciiina's e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flItshing-eanhs funccionara. m regular-
mente.

Não houve reclamações.
Repartição fiscal do go veino junto à com-

panhia Oiti/ linprovements, -1 do março do
1890. — Antonio Atm:justo 'Monteiro de Barros,
engenheiro fiscal.

.1? (PI tter üleR g os despachados

Dia a do março de MO

UaLICI) auxiliar reclamando contra a con-
cessão requerida pelos engenheiros Castro.
Maia, Collatino Marques o outros vara con-
strucção do cães e armazons alfandogadeS
entro a ponta da Sande e a do Cajn, por con-
sideral-a ofrensive, dos seus direitos.— A re-
clamação não se acha dovidamente justificada
por falta de estudos que a Inspectoria Coral

• das Obras Publicas considera indispensaveis
• para esse fim. O governo entretanto, não

deixará do attonder na decisão que proforir
sobro os requerimentos de que trata o mola-
manto, aos direitos adquiridos a que possam

, afectar.
Antonio da Cruz Rangel propondo-se a

vender ao estado por • 55:000$ terrenos e
maltas que possue . no logar Trapicheiro.
— Indeferido.

José Formando.; Mendes Couto ;solicitando
Ser removido do legar de continuo da Sacra-

• teria de Estado do Ministerio da Agricultura
para o do conservador das matlas da serra
(los Tres Rios, adquiridos pelo estado.— Não
tom legar o que pede.

Moradores do Pau Ferro em Jacarépagatá
•podido o assentamento do unia bica de agua
• para o uso da população.— Jà, foram atten-

didos.
•• Barão de Jaeoguay reclamando contra a
glosa no pagamento das passagens de 15
•mmigrantes, chegados nos vapores Brazil,
Atraio e L2	

'
.Plata em 0 de julho, 5 o 22 de

egosto ultimos.—Deferido quanto á reclama-
. çao relativa Li clausula 4°•

Charles Morei, ralador chefe do per•iodico
Ii Etoile dtr Seri, pedindo reconsideração do
acto que mandou susponder o pagamento da

, subvenção concedida ao dito periodico.—
•Mantenho a deliberação que ao requerente
foi communicada em oficio da Directoria da
Sgricultura de 17 de janeiro ultimo.

• • Agrimensor Trajano Pereira Brazil, soli-
• citando dous mezes de licença, com Ve110-
11tentos, para tratar de sua saude,—Não
concedo a licença sem attestado medico.

Domingos • aninho, concessionrio da Es-
leda de ferro da Piedade a Theresopolis, pe-
dindo para retirar um requerimento solicitan-
do garantia dei uros, que apresentou em 29 do
novembro ultimo.—Sim.

Alfredo J. Lusty, administrador da Agence
Maritinte Anglaise, renovando a proposta que
fez para o fornecimento durante cinco annos
de carvão Cardiff, que for preciso para o
consumo da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—Conviado que tal fornecimento seja
feito por intermedio da commissão de compras
do materiaes deste ministerio na Europa o
Estados Unidos da America do Norte, dirija-

•se o proponente ao respectivo chefe.
'1 dos -Anjos Pores Junior, os-guarda

extrannmerario da estação maritima, pedindo
reintegração no serviço da Estrada de Ferro
Central do Brazil como bagageiro.—No péla
s'r attondido, visto o protendonto ter sido

•
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NO TICIARIO
• .Intendengia Municipal— O ex-

pediente de 5 do corrente constou de
• Officio recobilo — Da companhia Carris do
•S. Chrietovão, de 5 do corrente, em resposta
'ao officio do 4, da Intendencia, relativamente
ao pagamento da quota com que a companhia
coneorre para pagamento de Iiscalisação

• ciai. — Otticie-se ao Ministerio d F.,zenda,
relativamente á entrega dessas qoantias que
entrarão ahi, aflui do palor se effeetuar os

• pagamentos di despoza com a fiscalisição.
°Meios expedidos — Ao Ministerio da Fia-

• zelada, solCit indo expedições de ordens, para
- que sejam entregues á Intendencia Muni-

cipal as quotas a que sa obrigaram por força
do seu contracto, as companhias carris.

Ao Dr. inspector geral do &tudo dos portos,
em solução ao officio de 14 de janeiro proximo
paesailo, relativamente aos pescadores de ca-
marões, n t praia de Botafogo.

A' Inspectaria Geral de [Indene, em sola-
ção ao Oleio de 20 do mez findo, relativa-
mente aos terrenos alagados, entra as ruas
Viscondessa de Piras,inunga, Lauta de A ra aja,
'Visconde de Itann t e Conde d'En.

A' laspsctoria Geral das Obras Publicas,
remeltendo o ando, por coeia, dos cidadãos
Gaim anãos Passos & Como , relativamente
á reparação do calçamentos.

Ao ongealeiro fiscal das compa.nhias•-carris,
romettendo o requerimento o planta do enge-
nheiro Francisco Salles Torres Homem, para
uma linh,kt de bonds.

,	 Ao cidadão Sr. juiz de paz do 20 districto da
• fr•eguezia do Engenho Velho, communicando
ter sido substituido o cidadão Carlos Fortes
de Bastam:nate Sá, pelo cidadão Luiz Fortes
de Bustamante Sã, para a commissão distri :tal
dessa parochdi .

Ao cidadão -depositario publico, requisitando
a conta da despeza da estada, de seis porcos
que foram romettidos para o Matadouro.

Aciá Umes ,las fregu zias da Gloria, Santa
Rita o da Candelaria, communicando trans-

, fereneiti de guardas.
Requerimentos—De Francisco Machado Du-

tra para vender leite pelas ruas com vacas,
Antonio Francieco Luiz, idem, José Ignacio
Parreira, idem, João Luiz Parreira,idem, José
Lourenço da Silva, idem, Joaquim Francisco
do Rego, idem, José Vacilado Mendonça ,idem,

• José Francisco do Medeiros, idem, José Fran-
• cisco ri: Medeiros, idem, José de Bone-

vides, idem, Francisco Cardoso, idem, An-
• tonio Gonçalves do Couto, idem, Antonio

Luiz Parreiras, idem,—Concedam-eo nas for.
mos regulamentares..

De José Gonçalves Leonardo, pedindo cha-
pas para 2 vaccas.— A' vist t da informação
concedam-se as 2 chapas requeridas.

Da José de Souza Brazil idem para 3 vaccas.
: —Conceda-se sómente uma chapa.

De Maria de Albuquerque Gonçalves, co-
cheira de vacas na ladeira do Castello 22 A-
Collocada a cocheira nas condições bygienicas
volto a requerer a licença.	 .

Do Mayrinle Mne'u & Comp., depositos de
polvora e dynamite à ilha do Bom Jardim e
travessa de Santa Rita n. ; Castro & Rega fr,
para transportar kerosene da ponte auxiliar
para a sua fabrica á rua Almirante Maryate
Antonio de Aguiar &Come., para vender fogo
da China á rua da Candelaria n. 16; David
Joaquim Goulart, fabrica de fogos na estrada
de Santa Cruz ; Cardoso Gonçalves & For-
nandes, phosphoros e keroseno á rua do Ro-
sario n. 76.—Deferidos..

De J. de C. Menezes & Comp., keroseno o
pixe á rua do S. Pedro n. 90; Fernando Mon-
tenegro & Comp., gencros inflammaveis á rua
Theophilo Ottoni n. 16; Noeuoira & Comp.,

. herosene á rua de S. Bento n. 27.—Deferidos
nos termos regulamentares.

E•Inardo'Pereira Soares, genorus alimens
ticios em Jacarepagta ; Francisco Machado da
Co ta, licença para Carroça; Rosendo Vieira
da. Silva-, ganhador; Castro & Coelho, casa de
pasto á rua do Marquoz de S. Vicente n. ;
Manoel Rodrigues de Oliveira, armazena . de
carne soma e coreaes á rua de Frei Caneca

n. 28; Angelo Agostine, engraxador à rua
Souza Franco ; Antonio Alves da Silva, casa
de concerto da calçado á rua da Uruguayana
n. 113.—Deferidos.

Do Miguel Romano, para vender pelas ruas
objectos de victro.—Sime não estacionando.

De Antonio Ganetano, quitanda pelas ruas
Antonio Januario da Silva, pedindo proroga-
ção da licença.—Nos termos pedidos.

De Roilrigues Leite & Comp., genoros
menticios á praça das Marinhas.—Na fôrma
do parecer do fiscal.

De Antonio Pereira Machado, quitanda
pelas ruas.—Sim, em termos.

De Manoel do Rego Medeiros, pedindo
transferencia para seu nome de uma carroça.
—Transfira-se.

De Ernesto de Albuquerque Diniz, pedindo
exoneração de eecripturano interino a repar-
tição do tombamento.—A' secretaria.

De Cordeiro & Soares, para venderem pei-
xes em banca á rua do 11.1arprez de S. Vi-
cante.—A' intendencia de justiça para con-
ceder a licença, si julgar conveniente.

De José Antonio Barcellos
'
 pira cisco á rua

Machado Coelho ; Hamph St Ropp, fabrica
de fundição á rua da Gamboa n. 44 ; José
Maria de Souza, para vender leite pelas ruas
com vaccas.— Sim, nas formas regulamen-
tares.

Pe Elas Nunes da Silva e Elias Nunes da
Silva, para vender carne no morro do Castelio.
—Concedo em termos.

De João Garcia Valladão
'
 para cocheira do

vaccas á rua de Catumby n.40.—Concedo uma
vez que o supplicante tenha a cocheira em
boas cond ições hygienicas.

Do 1\1111031 Martins dt Silva, licença para
tres vaccas do leite.—Como requer.

Do Manoel Soares Belfort da Silva, licença
para um bote ; Belmiro José Gonçalves,
peixe pelas ruas.—Sim, em termos. 	 •

Da Cordeiro & Soares, licença para banca
do peixe i rua do Marquez de S. Vicente.—
Concedo a licença penda.

Do Firmino Conçalvos & Comp., para casa
do quitanda e rua do Barão de S. Feia- ia. 132,
Genovario Foscaldo, mascate de calçado, Joa-
quim Pereira Landin, para vender miudezas
do armarinho, á rua do S. Carlos ; Ernesto
Lucrecio Guedes Ribeiro, licença para unia
carroça ; Cruz & Dias, para loja de roupas
feitas á rua de S. Joaquim n. 128 '• Pedro
José do Passos, para botequim em Santa Cruz.
—Deferidos.

Do Ornellas &Gouvea, para vender cafè. e
bebidas no Mosque n. 70 da praça da Repu-
blica.— Conceda-se a licençi, menos para
vender bebidas alcoolicas o fermentadas.

De Prudencio Antonio, pedindo transferen-
cia para seu nome, do negocio de café moido
à rua de S. Fraucisco n. 55.—Faça-se a trans-
forencia.

De Correia de Azevedo & Comp., idem da
ltdaria e confeitaria á rua de S. Clemente
n. 78 A, para a firma Azevedo & Comp.—
Transfira-se.

Do Manoel Silveira de Azevedo
'
 para esta-

bulo á rua Vidal de Negreiros n. 66.— Feitas
as alterações exigidas pelo medico, conce-
derei.

Da Manoel Silveira Brum, para vender leite
pelas ruas com vacca ; José Machado Mendes
Junior, para cocheira do vacas á rua da Vis-
condessa de Pirassununga n. 27.— Conceda-
se urna vez que colloquem as cocheiras em
boas condições hygienicas.

De Manoel Caetano Martins, pedindo chapas
para cinco vaccas; José Martins Porto estabulo
no morro do Castello.— Concedo de accordo
com as postaras.

De Francisco Pinto da Fonseca, carta de
aferamanto do terreno n. 90 da rua General
Ca hlwell ; João José da Cruz Drago,ltlem á
rua Sete do Setembro n. 67; Nonari Denogaim,
idem á rua das Palnéras n. 41 A, o Volim-
tarios da Palia n. 51 o 51 C; Ezequiel Corra,
dos Santos, idem á rua Senador Enchi°
ris. • 100, 102, 110, 112, Sant'Anna 11 o terça
parte á rua Senador Ensebio ris. 114 e 116;
Francisco José Pereira do Castro, idem á rua.
Theophilo Ottoni n. 115; 1 0 tenente Albino
Gonçalves de Carvalho, idem a rua Visconde
da Gavea n. 58 ; Antonio José Dias de Castro,

idem á rua de S. Pedro n. 234; Jacintho José da
Guia Ferreira, idem á rua do Mercado n. 3;
Avelino Sancho, idem á ladeira do Barroso
n. 56 A; Clemente Martins Carneiro, idem á
rua do Cotovello n. 27; Feliciano José de
Almeida, idem á rua Sorocaba n. .32 A.
— Como requerem.

De D. Silvaria Lucia do Campos Vedras,
Polindo rectificação em uma carta do afora-
incuto.— Na fôrma do parecer do Sr. director
do tombamento.

I'rovisões—Com • dipensas dadas pelo
Sr. Bispo

Carlos Astro do Mendonça com Anna; Fe-
lismina do siendonça, Ernesto Zeferino
Costa Tibiro com Ama nda de Medeiros Gome',
Jacintho Pereira Machado com Maria Caro-
lina do. Araujo, Bernardino Marques Ribeiro
com Virginia Joaquina Marques, Luiz Bar-
bosa dor Santos com Amelia de OliveiraeB•r-
bosa, Antonio Corra, Leiroz com Euplirosina
Ferreira Branco, Amorico dos Santos Bar-
bosa, cem Amelia. Lydia dos Santos. José da.
Silva Lemos Junior e ma Feliciana Maria do
Jesus,Láiz Do:ningos Santos com Carolina Au-
gusta dos Santos, Augusto de Souza Noiva
com Ge.rtrudes Maria Netto, Felisber•to José
Furtado Junior com Antonia Maria do Abreu,
Jos Medeiros Silva cana Maria Rosa Freitas,
Honorio de Almeida Ramos com Phelome-
na Gomes do Almeida, Waldemar José d'Avi-
la com Carlota d'Avilit Gomes, Damasio An-
tonio Pereira com Maria Machado Pereira,
João Fernandes da Rosa com Catharina. GO-

MOS da Conceição, João • Osorio Moira dos
Santos com Joaquina • Gonçalves Moira, Hyp-
polito Thomaz de Souza com Anna Henri-
quota Pires, Militão Pedro da Silva com Maria
Silveira de Jesus, Alvaro José Valente com
Maria de Castro, Firmo com Victorina Diogo
Luiz Pereira com Maria Birbost de Jesus,
Antonio Gonçalves Moreira com Ernestina,
Gomes Oliveira Mendes, Amorico di Silva
Pimentel cem Josepha Maria de Jesus, Jor-
ge Cardoso de Carvalho com Donaria Ignacia
Carvalho, Francisco Barbosa Salgado com
Olyinpia Rodrigues Barbara, João Beck com
Anua Maria Kloch, João Maria do Valia com
Mina Maria Blurn, José do Souza Nunes com
Emma Augusta Flex : e José Arnaud Paulino
Pires com Adelaide Paulina Silva Pires.'

Imprensa periodica — Recebe-
mos o Relatorio cio conselho administrativo
da Associação Typographica Fluminense
apresenta r° á assembléia geral em 15 de no-
vembro de 1889.

— Revista trimensal do Instituto do Ceará,
armo 111, 30 040 trimestres de 1888, tomo 111.

— Revista de Engenharia, n. 228 de 28 de
fevereiro ultimo, trazendo o seguinte sum-
mario :	 • • -

R.evista, de engenharia — Emile Multar.
Machinas — Turbina Compound a vapor e

gerador turbo-electrico, systema Parsons.
Pontes — Ponto sobre o Canal da Mancha.

-Bibliographia.—Compinhias—Lei das com-
panhias e sociedades anonymas.— Actos &U-
mes.— Noticiario.

— II Brasile, fasciculo ri. 2, de fevereiro
ultimo,trazendo, corno sempre, ateis informa-
ções.

— Relato rio da Companhia Geral de Segu-
ros, apresentado pela directoria á assembléa,
geral dos accion i stas em 22 do fevereiro
ultimo.

— Brasil Medico, n. 7 do 22 de janeiro ul-
timo com o seguinte summario : — Anthropo-
logia pathologica :— Os mestiços braziliiros,
pelo Dr. Nina Rodrigues— Sociedade do Me-
dicina e Cirurgia:— Demoraphia o Estatis-
fiel Medica no Brazil— Academia Nacional
de Medicina :— Regulamentação saltitaria da
prostituição — Imprensa Medica Estrangeira:
—Complicações graves da inIlluensa— Bole-
tim da semana : — A reforma da Faculdade,
pelo Dr. Azevedo Sodré—Formulario Pratico:
—Tratamento intensivo da tuberculose pelo
gayacol o o creosoto — Chrouica e noticias.
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fallesido á rua da Paz n. 16 . Ettlalia, filha cle
Antonia Francisco Q tintella, 1 anho, residente
fallecida á rua Theodore da Silva n.26. Total, 4*

Gangroaa pulmonar -- o fluminense Valenoio
Enzeloo Francisco das .Chtgan, 50 anatos, casado.
residente á rua dos Aloiradas a. 2 e fallecida na
Santa Casa.	 •

lasufliciencia initral— o portaguez Manoel Fer-
reira Caldas, 4) aflitos, solteiro, falleeido na
Santa Casa,

Intoxicação palustre — a Iluminenso Cecilia,
filha de alartin'at alaria José do Espirito Santo,
2 1/2 atines, residente o fallecida á rua Cassiano
a. 82.

Lesão cartliaca — o portaguec Damingos José
Carreira, filho de Sebastião José, 30 dias, falte-
eido no hospital do S. João Baptista.

Lesão organica do coração—a mineira Maria
Leop ddina, 40 manos, solteira, residente e 1511e-
cida a rua larga de S. Jaaquint a. 209; ',os fIllja.•

110:1S03 Francisco Penh% Milhomons, 30 tintins,
solteiro, residente e falho:ido á rua do Camelia)
n. 3, Maria Rosa cio Jesus, 65 amos. solteira,
residente á rua da Principe n. 188 e fallecida na
Santa Casa, o portuguez Antanio da Costa Vianna
33 annos, a Cieiro, fallecido no Ilospicio Nacional
do Alienados. Total, 4:

Laryngite—a fluminense Estephania, filha do
Francisco José Anto nes, 15 meios, residente e tal-
lecida á r ia de S. Pedro a, 37.

Lymphatite perniciosa—a fluminense Gcrtrudes.
Maria da Olaria, 45 annos, solteira, residente o
fallecida á rua do D. Correia Dura n. 19.

Marasmo—e flaininense José Antonio de Souza
1, n inl, .15 amos, casado, resideato e fallecido
Praia Formosa n. 2 D.

aleningo-encephalite—o fluminense Francisco,
filho de Mareellino Ferreira Mourão, 3 an nos, re-
sidente e falleeido á rua das Larangeiras ri. 14.

Meningite—a fluminense Maria, filha de João
Constantino, 1 anno, residente o fallecido á rua.
do Propasito n. 64.

Sara declaração—a portagueza Rosalina da Con-
ceição, 41 annos, casada, residente á rua da As-
sembléa n. 73 e fallecida na Santa Casa.

Syphilis cong,enita—o fluminense Luiz, tilho de
Manoel Alves Pires, 2 annos, residente o fallecido
á rua do Mont) n. 3.).

Schirrly.se do ligado—o 'portuguez José Lou-
renço Games, 57 amuos, solteiro, residente e Ni-
lecido no II tspital da Penitencia.

Sem declaração—as fluminenses Umbelina Pe-•
reira Cabral, 18 anuas. s Ateira, residente eia
Inhauma e fulleeida na Santa Casa, Antonio Bal-
thazar Gemes dos Santos, 39 amos, solteiro, resi-
dente á rua (10 Dr. Joaquim Silva n. 85; a hesita-
/111°1a Maria Figuerolli, 66 amos, viuva, resi-
dente á rua cia Carioca n.120e falta:eido na Santa..
Casa; o brazil 'ir) Luiz Veatara de Ferreira, Lima,
40 nonos, solteiro, residente á ladeira do Castello
n. 100 falleeido na Santa Casa. Total, 4.

Ttibe.roulosepultuonar—o portuguez Albitto Balsa
Teixeira. 35 annos, solteiro, fallecido (lo, hospital
do S. Jotia Baptista, Damião Martins, 28 armes,
solteiro. residente o fallecido á rua do Senado
n. 182. Carlos Augus ito da Costa, 53 anime, viuvo.
residente o fallecido á rua do Riachuelo n. 263, o
11 aninense Joaquim Antonio de Oliveira Bastos,

annos, viuvo, residente á rua Fialho n. 1, Leo-
poldina Maria da Cone.tição, 61 alamos, solteira,
residea te e fallecida á. rua Senador Dantas is. 2 C,
João de Dcus, 23 a 11103, casado, fallecido na Santa
Casa, Margarida Vieira de Anila. 3 •3annos, viuva
residenta e fallecida á rua Barão de Capam:ma.
n. 123, JoaTtina da Conceição Machado, 4t3 annos,
viuva, reside tio e fallecida á ladeira do Livra-
mento n. 53, Raso-mando Rodrigues Veiga, 20
amos, solt tiro, falleci lo no Hospital Militar.
Total, 9.	 •

Variola confluente—os fluminenses Fabião Ro-
drigties, 25 amuos. solteiro, residente á r :a de
S. Chrislovão n. 69 e fallecido no hospital de
Santa Barbara e Manoel, 9 atinas, residente á rao.
de S. Pedro n. 303 e fallecido no mesmo hospital.

No namoro dos 61fallecidos estão incitados 21
indigentes, cujos en7erros foram gratuitos.

TRIBUNAES
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fraclor ia do Theson ro — Pa-
gara-sehoje as folhas dos seguintes ministo-
rMS :

MInisterio do Interior—Instituto dos Surdos
Mudos, Academia do Balias Artes o Instituto
Nacional de Iustrucçã,o (no Thesou,

Ministerio da Justiça — Supremo S unal
do Justiça o Relação.
• INlinisterio da Fazenda — All'andega,
parte ), guardas da Al Pandega o pensões.

Malas — O correio geral expilo hoje
ás seguintes :

Pelo Tiourgone, pua Balda, Las Palmas;
Oenova, o Napoles, impressos até

ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 121/2 da tarde, ditas com porte duplo e
para o exterior até á I, objectos para registrar
até às 111/2 da manhã.

— Amanhã: Pelo Barão de S. Mago, para
Macalié o Campos, impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 11/2,
dit.is com porte duplo até ás 2, objectos pára
registrar até ás 12 1/2 idem.

Observntorio As rouoinjeo
—Resumo meteorologico dos dias 2 o 3 de
do março

x,.,,m
1.300
:o

i

.

0
...

 74 1/01IAS

2
I"u' e0
o o
z_.
e,

ge 5'
/ "3. áo rz
i. r,
r% z
x ti

2
o 92', .-
7, :e
g '''
fr.

9.' >, is:n	 ..,
5,, "I

• t. t21

1 2 tO hs. da fonte.. 758.08 25,6 17,80 73,0

2 a 1	 •	 .	 manhã. 757,81 24,0 13,12 81,3

•	 3 • tO	 .	 •	 . 739.16 27,2 19,82 73,8

.4 • 4	 •	 •	 tardo.. 79,20 27,4 19,52 11,9
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• Maximum do dia, 30,2. Minimum da noute,
23,8.

Evaporação em 24 horas: sombra, 3,5.
Ozono 8.
Velocidade média do vento em 24 lis., 2"",8.

Estado do cdo

1) 0,2 oacobert ,;. s por cirrus e cumulus,
vento E 2%4.

• 2) 0,1 encobertos por cirru, vento calmo.
3) 0,1 encoberto por cirrus e cirro-cunaulus,

vento NW 21%2.
4) 0,3 oneouedos por cimas e cirro-cumulus,

vento SSE 8%3.

DIAS 3 E 4 DE MARÇO DE 1890
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3 ,, ia	 •	 •	 • 753,68 28,5 13,71 70,0

" z,

•

• 4	 •	 •	 tarde.. 757,01 21,0
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21,52 71,1

kir axi num do dia, 20,1. Minimum dai oute,
22,4.

Evaporação em 2 . 1 horas, sombra, 3,0..
Ozono G.

. Velocidade média do vento em 24 lis. 31%3•

Santa Casa da Nlisericordia— 0 mo-
vimento do hospital da Santa C is 1. da Itliseri-
e,ordia, dos hospicios de Noss i. Smhora da Saude,
de S. João 13apIiita, de Nossa Sanhosa do &ocorro
e dt: Nossa Senhora das Dores, em Caseadara, foi,
no dia 3 do correia°, o sag:tinto

	

Nachirrte3 Est.	 Tols1
Existiam 	  • 931	 614	 1.515
Entraram 	 	 29	 31	 03
Subiram 	 	 3)	 30	 61
Falleceram 	 	 6	 5	 11
Existem- 	 	 921	 614	 1.537

O movimento da sala do busco e das consulto-
rios publico foi, no mesmo dia, de 521 consta-
tantas, para os quites se aviaram 619 receitas.
Fizeram-se 43 extracções do dentas.

— E no dia 4:

	

Nleionaes Ed.	 Total
Existiam 	 	 921	 613	 1.537
Entraram 	 	 29	 27	 53
Sali iram 	 	 24	 23	 52
Falleceram 	 	 4	 5	 9
los istem 	 	 925	 607	 1.532

O movimento da sala do banco e dos cansai-
todos publicos foi, no mesta dia, de 48(3 consul-
tantos, para os quaes se aviaram 621 receitas.
Fizeram-se 3) extracções de dentes.

Obitunrio — Sepultaram-se no dia 2 de
março as se:omites pessaas, fallecidas de

Accesso pernicioso—a fluminense Candida, filha
de Manoel Per : ira da Cosia Verdelhão. 6 autos,
residente e fallecida á rua do General Bruee
n. 72; João, filha de Joaquina Francisca da Rosa,
6 annos, residente e fallecida á rua da Carda 1.
n. 2 ; Marcos Garcia das Neves, 30 annos, sol-
teiro, fallecido na hospital do S. Sebastião,
Total, 3.

Arterio capilarite fibrosa — o sergipano João
Manoel Soares, 53 annos, viuvo, falleeido na ratt
de Carlos Gomes a. 2 A.

Asphixia dos recaia tnascidos — uns feta do sexo
feminino, filho de America Pereira Rodrigues,
residente e fallecido á rua do D. Rosa n. 37.

Athrepsia —a fluminense Edorlinda. filha do
fallecido Cordolino Ferreira Franza, 23 dias, resi-
dente o fallecida á rua do Conselheiro Beato
Lisboa n, 50.

13eriberi —o haitiano João Josá da Cruz, 22 an nos,
'residente á Ilha das Cobras e .falle eido no hospital
Militar..

Bronchite — a Iluminante Izolina, filha de Al-
bina Theodora dos Santos, 8 dias. residente o
fallecida á rua da Alfandega no 33 ,) ; Angelina,
filha de Serafina Maria da Conceição, 18 meios,
residente e fallocida á rua da Lapa, n. 4. Total. 2.

aBroncho-pionnonia — ci flaminense Daniel
filho de Daniel Jose Antunos. 1 mez e 7 dias, resi-
dente e falleeido á rua do João Caetano n. 5.

Cachexia pai istre — o flunainenso Raymundo
Cardoso do Menezes , 9 annos, residente na
Barra do Pirabv o fallecido na Santa Casa ; Emi-
lia das Neves, 10 anisas, residente em Nictheroy o
fallecida. na Santa Casa. Total, 2.

Catarrho dos reeem-nascidos— Alzira, filha de
Idenriq adia Romana de Jesus, 3 dias, residente e
fallecida á rua do Jogo da Boita o. 31.

Catarrho suffocante — a fluminense Barbara,
filha de Casam iro Pereira Co tta, 11 mezes e 2(3 dias,
residente e fallecida á ladeira da Samblado n. 42.

Entedio — os fluminenses Moysés, filho do Can-
nero Benevenuto, 3 meies, residente e fallecido á
rua do Senado n. 10 ; Abnodado, filho de ArlItur
Eloy de Carvalho Amorim, 1 maz e 3 dias, rtwi-
dente e fallecido á rua do João Pereira a. 3.
Total, 2.	 •

Ectasia da aorta — o fluminense • Manoel dos
Santos, 52 monos, solteiro, residente á ria de São
Christovão a. ) e fallecido na Santa Casa..

Febre amarolla — o italiano Celazare Mansino, 24
anatos, residente e falleci•lo á rua do Jogo da Bola;
os portuguezes Justo Leandro Gaspar, 30 annos,
casado, residente no largo tia imperatriz a. 18;
A ntonio Julio Vieira. 13 annos, residente á rua
Fresca n. 1 Antonio Pinto Barradas, 84 annos,
casado, fallecidos no hospital de S. Sebastião; Na-
noel, filho de. Francisco Verissimo, 9 annos, re-
s:dente e fallecido á rua do Alcantara a. 151;
o paiol is ta João Maria de Golvea, 27 annos, casado,
falleeido á rua da GamVet, n. 38. Total, 6.

Insailicioncia, ;indica — o haitiano Marcalino
Lima, 23 annos, fallecido no Hospital Militar do
Cas telho.

Febre biliosa — o noruegitensa W. Richardson,
19 nonos, solteiro, rosideate e vindo da barca no-
rueguense Atina, falleeido no hospital da Sande.

Febra parniciosa — o porttigioz João Luiz (to-
dri o ues, 43 annosased (miro, rosidente: na Estrella e
fal recido no hospital da •ide.

Felleceu ao nascer—um facto do sexo masculino,
filho de Maria, á rua Argentino.

(lastro-eu fero-colite — s fluminenses Raul,
filho do Raymundo Alvares P,sraira, 10 nanes,
residente e fatlacido á rua do Boulevard Vinte e
Oito n. '2 ; Oadina, filha de José Affonso da
Costa Loureiro 8 mezes resiliente e fallecida

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
SES8X0 Ea1 5 DE 31 ÁRÇO DE 1890

Presidencia do Sr. Visconde de _Sabard-
Secretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas, abriu-so a sessão, achan-
do-se presentJs os SN. ministros Freitas
Honriques, Alencar Araripe, Andrade Pinto,
Bandeira D xarte, Multi° o Castro,' Faria,
Leal, Velai, Queiroz Barros, Souza Mendes,
Costa Ferreira, Buarque do Lima, Augusto da
Silva o Brito.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
udento.

Estado do cdo

1) - Limpo, vento calmo.
2) 0,3 encobertos por eirrus e nevoeiro,

vento NE.	 •
3) 0,9 encobertos por cirro-cumulus, cumu-

lus o cumulo- nimbus, vento NE 2 ",9. 	 '
4) 0,3encobertos por cirruS o cumulus, travesaa do Bastos ri. 15 ; Mario, filho de Bento

vento SS \V 6,G.	 •	 José de Andrade, 1 armo e	 Jaezes, residente e



0 8 LP • Quinta-feira G
	

DIARIO OFFICIAL
	 Março [180 0]

• Lida o assignada a correspondencia offLial,
passou-se ás ox posições das revistas ns. 11.136,

• 11.142 e 11.144 o em seguida aos
Jukiantent os

. Revistas crimes
N. 2.681 — Itolator o Sr. Alencar A raripe ,

•recorrente a Companhia The . .Appolinar's ,
recorrido E heobaldo Friederiche.—Não conhe-
ceram da revista, pelo não cabimento do tal

• recurso na hypothese dos autos, contra o voto
.do Sr. Bandeira Duarte.

N..2.682 — Relator o Sr. Andrade Pinto,
recorrido Pedro *Machado Barbosa, deposi-
tario publico do Cantagallo, recorrida a jus-
tiça.— Foi negada a revista, -unanimemente.
- N. 11.101—Relator o Sr. Brito, recorrente

• a Illma. Camara Municipal, recorridos Ma-
noel do Freitas Lima Guimarães e sua mulher.
—Foi negada a revista, con'tra os votos dos
Srs. Alencar Araripe e Costa Ferreira.

.	 N. 11.109 — Relator o Sr. Freitas Henri-

. guies, recorrente D. Quiteria JesUina Torres
de Carvalho, recorrida Pau una Antonia da
Conceição.— Foi negada a revista, unanime-
Mente. • -•	 •-

N. 11.129	 Relato'. o Sr. Andrade. Pinto,
• recorrentes Alberto Brisoni por si o como ces-

_ sionario do tenente-coronel Joaquim Leonel
de Azevedo o Outro recorrido o Banco Predial.
—Não conheceram da revista, por ter silo in-

• terposta fora do prazo legal, unanimemente.
•. Passagens— Ns. 233, 11.108, 11.111, 11.1,19

e11.133.
Levantou-se a sessão á 11/4 hora da ta 'ale.•

AUDIENCIA DO JUIZ DE _DIREITO DA
• -	 la VARA CIVEL

JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO-
- EnRIVÃO BARROS

Execução
Executante Manoel Antonio de , Magalhães

• Calvet, executado Francisco Antonio Casto-
• rine do Faria- e sua -mulher.— Cumpra-se o

acorda°. •.
Libai()

. Autor Maxitnino • Lopes Brazão, réos
Doolindo Josó Vieira, Mavel o sua mulher.—
Concedidos os dias da lei. •

• Execução
Exoquento José Pereira, executado Manoel

Moreira do Couto, preferentes Manoel Luiz
Candido Pereira Leal e outros.—Sobre o arti-
culado digam as partes.

• Acção de 10 dias

Autora D. Maria do Espirito Santo, réo
•'Pedro Joaquim de Oliveira. —. Reniettam-se os
•autos com citação 'das . partes, ao juiz da 2a

vara cornmercial. ''•	 .	 .
:Justificação para 'embargo

• Justificante Manoel Caetano Orinond, jus-
' tifiCado João Preá.—Jul frada Ja:ia a fiança..	 -..	 .

Inventario
Fallecido Dr. Aiiiaro Maiwel de Moraes,

herdeiros Maria "Emitia de Moraes Cavalcanti
de Albuquerque.—Adjudicada á herdeira os
bens do inventariado.

ESCRIVÃO ALMEIDA E ALBUQUERQUE

Despejo por ftaslado
Autores Augusto 'Gomos Ferreira é sua

mulher, do Ferdinand. Mentg,e3.—Respon-
dido o aggravo.	 •

Lib ello
Autores Rufino José da, Cunha o sua mu-

lher, réos D. Carolina Francisca da Silva
Guimarães e outros.—Recobida a contrarie-
dade, prosiga-so. •	 • •

• Execução
• Exequente José Francisco Lisboa, executa

des Agostinho Francisco Pimentel e outros.-
Cumpra-Se o accordão a • Ils. 133, o reformado
o -despacho a 1-1s. 122, na parte referente aos
embargos de fls. 116, recebo e julgo provado

. • estes embargos, para que se relaxe a penhora
a 11s. 63 2 e pague o embargado as custas,

Jastificação por autorização
Mino. Clementina Calvarella.—Proceda a

justificação em vista do prova o passe-Se á
justificam te alvará de autorização para re-
querer em juizo o seu direito, aflauta a ali-
senda do seu marido.

•• .	 • inventario
Antonio José da Cruz Bastos Filho o D. Sa-

bina Maria da Piedado Bastos.—Sobre o cal-
culo diga ó Sr. procurador dos feitos.

•• ESCRIVÃO BRANDÃO

• Embargo em auto apartado
Embarg,ante Joaquim da Luz Ribeiro.—

Vista ás partes sobre os embargos.
• Libello

Autor João Rodrigues Itunama,s.— Recebi-
das a -replica de lis. 86 o contrariedade de
fls. 91, prosiga-se.

Artigos de liquidação
Exequente Anua Isabel Sudró e Souza.—

Proceda- se a habilitação nos termos da cot ta
em frente.

• Execução
Exequen te Joaquim Rodrigues Ventura.—

Seja citada a parte para constituir novo
advogado. •

Summaria
Autor Manoel da Silva Carneiro.— Julgada

procedente a acção o condemnados os réos no
pedido o custas.

• Despejo

• Augusto Fernandes da Costa Braga. —
Cumpra-se o acórdão e reformado o despacho
que recebeu em . um só efeito a appellação,
recebendo-a em ambos os efeitos, e assim o
prazo de 30 •dias para sua apresentação na
superior instancia, citadas as partes.

DECIMO D:STRICTO CRIMINAL — Dlt..MONTEIRO
• DE AZEVEDOESCRIVÃO I`ENA

• Perdão
Autora a justiça, perdoado Marcos do Me-

nezes Corrêa do Castro.

EDITAES E AVISOS
lutendeneht

Trabalhos eleitoraes

O presidente do Conselho do In tendencia Mu-
nicipal, em observancia do art. 8° do decreto
n. 200 A de 8 do corrente 'noz e anuo, .faz
publico que nomeou para fazerem parte das
commissões •districtaes - das diferentes paro-
chias deste municipio os cidadãos abaixo de-
clarados,. os gruas doyem, na forma...do. dito

ereto, comparecer para os, respectivos tra-
balhos no togar, dia chora designados pelos
cidadãos 1' juizes' do paz.

G:Md -ébria -^ •
Cidadão Rodolpho de Abreu.

S. José
1 0 districto—Cidadão Luiz Chapot Prevost

Filho;
districto—Cidadão Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro. • • -
Sacramento

1 0.,districto — Cidadão Antonio Justiniano
EsteVes Junior.

2° districto — Cidadão Alojado Guaaabara.
• Santa Rita

.1° districto — Cidadão Antonio Luiz dos
Santos Werneck.

2° districto—Cidaclão Athanalgido Barata
Ribeiro.	 •

Sant'Anna
ÁlPalistricto—Cidacio coronel Carlos Corrêa

da Silva Lage.
2° districto—Cidadão Hyppolito de Miranda

Ferreira Campello.
Santo Antonio ••

Cidadão José Leão Ferreira Souto.
Gloria

'Cidadão Dr. - Lourenço Ferreira Lçal,

'	 Lag•ixt
Cidadão Dr. José Napoles Telles do Me-

nezes.
Gavea

Cidadão Dr. José Antonio Murtinho.
•'	 '8.•Christovã,o

Cidadão capitão Emitiam° Rosa do Senna.
• Espirito Santo	 •

Cidadão Dr. 'Vicente do Souza.
Engenho Velho

1° districto—Cidadão Gabriel Filgueiras.
2° districto—Cidadão Carlos Fortes do Bus-

tamanto Sá.	 •

• Engenho Novo •	 •
• 1 0 districto—Ci adão João Lourenço Seixas.
2° districto—• Cidadão Dr. João Luiz dos

Santos Titára.
Campo Grande

Cidadão Dr. Augusto de Vasconcollos.
Guara tiba

1 0 districto—Cidadão Joaquim Antonio da
Silva Bastos.

2° districto—Cidadão Elias' Nogueira Lara
do Oliveira.

Ilha do Governador
Cidadão Pedro Barbosa da Silva.

Ilha do Faqueia
Cidadão Francisco Ferreira Campos.

• Inhaama
Cidadão Dr. Pedro Antonio Dominguo's.

Irajá •

c e IC1 iods-
adão CarloS de Antas Rangel Vascon-

Jacarepaguá
•Cidadão Francisco do Almeida Cardoso So-

brinlio.
Curato de Santa Cruz

Cidadão Antonio Canelo de Pontes.
— Outroshn, faz publico que os edideios

onde devem reunir-se as commissões são os se-
guintes

Candelaria— Salão da praça do Commerelo.
S: José, 1 0 districto— Bibliotheca da Facul-

dade de Medicina.
2° districto— Escola Municipal do S. José.
Sacramento, 1 0 districto — Escola Polythe:-

.
2° districto— Escola publica, rua, S. Pedro,
Santa Rita, 1 0 districto— Externato do In-

stituto Nacional do Insirucção.
2° districto— Escola publica, rua da Har-

monia.
Sant'Anna, 1 0 districto— Escola Municipal

S. Sebastião.
2° districto— Intendencia Municipal.
Santo Antonio— Tribunal da Relação.
Gloria— Escola municipal — Praça Duque

de Caxias. -
Lagoa— Escola nocturna, rua Tamborim.
Gavea— Escola publica, rua da Boa Vista,

antiga Bambina.	 -
S. Christovão— Escola publica, praça Po-

d•t-'u sli.Edrito Santo	 Escola publica; rifa da
Floresta.	 •	 .	 ,	 •

Engenho Velho, 1 0 districta — Estação de
Bombeiras, á rua S. Christovão.

2° districto— Avio de Meninos Desvalidos.
Engenho Novo, 1 0 districto— Escola do me-

ninos a rua D. Anna Nery.
2° districto —Estação do Todos Os Santos.
Campo Grande—Consistorio da matriz.
Guaratiba; 1° districto—Escola publica.
2° districto—Idem.
Ilha do Governador—Idem.
Ilha de Paquetá—Idem. •
Inhaúma—Escola nas Oficinas.
Irajá—Fazenda dos A ffonsos.
Jacarepa cmá—Consistorio da matriz.
Curato de Santa Cruz—O cidadão Joaquim

Cor, é‘a da Silva Oliveira.
O que torna publico pela imprensa, para eo-

nhecnnento dos interessados e -funccionarios
quem competir.

Intendencia Municipal, 24 de favereiro do
1890 . —F. A. Pessoa de Barros, presidente.
—J. A. de Magalhães Cas!ro Sobrinho, g)...
cretario,



A Ilandega do Rio de Janeira

t'ela inspectora desta alfandoga, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, quo
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes do
avarias o do thlta; devendo seus donos ou coa.
signatarlos apresentar-so para providenciar a
respoitó.

Vapor inglez Ressel, de Liverpool.

ii. 9-Marca AA&C: 2 caixas
os. 7 ^ o 9, avariadas. Manifesto ora ta-
direção.

Marca l"-B-C: 4 dilits ris. 1/4, idem o re-
pregadas. Ident.

Marca CFAG&C: 2 ditas as. 1.718 e 1.730,
idem idem. Idem.

Marca EA-&C: G ditas LIS. 3.806/11, idem,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 3.720 e 3.701,
idem, ideia. Idem.

A mesma marca: 1 li ta a .3.799, ideia, idem.
Mon).

Marca E-X:
ideia. Idem.

mostna•marca:
idem, idem. Idem.

Marca EII-X: 2
idem. Idem.

marca FBT; 2 ditas 11S, 3.178/79, idem,
ideia. Idem.

Marca FB&C-BliM : 1 dita n. 707, idem,
ideia. Idem.

Marca GJ:2 ditas as. 4.518/19, idem, idem.
Idem.

Marca 1W: 4 ditas ns. 0.418/51, idem,
idem. Idem.

Marca LJ&C: 1 dita n. 1.300, idem, ideai.
• Idem.

Marca M13:2 ditas as. 3.073/71, idem, Idem.
Idem.

Marca M&C: 1 dita, idem. idem. Idem.
Marca, OV&C: 1 dita a. 1.951, idem, idem,

1 . 1em. lileni. •.
Marca PC&C-R: 2 ditas ns.4.508 e 4,517,

idem idem . Idein
Marca Q&C: 2 ditas as. 111/15, idem, idem.

Idem.
Marca SAG: 1 dita n. 131, idem, idem.

Aritiazein

ditas fls. 7.013/15, idem,

O ditas ns. 7.017, 7.020/21,

ditas lis. 6.737/38, idem,
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laspeelorla Geral de Saadi; dos Portos

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral do
Saud° dos Portes e do conformidade com o que
preceitua o art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 10.319 do 22 do agosto do
.1889, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a contar desta data, acta-
se aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso aos togares de inspectores sanitarias
do navio, devendo encerrar-se a mesma in-
scripção a II do março proximo futuro.

As matarias sobro qua tem de versar o con-
curso são as seguintes

Geographia medica, molestias pestilenciaes
oxoticas, molestias contagiosas cai geral, pro-
phylaxia o meios de isolamento, systema de
desinfecção e natureza e modo de acção dos
agentes desinfectantes,hygione naval, organi-
zação da policia sanitaria maritima,argentina,
brazileira, uruguaya, franceza, italiana, in-
gleza, portuguoza, hospanhola, etc.;, esta tis-
tica e natureza do coimarei° de importação
o exportação entre as nações contractantes, o
&cada uma destas cotia as demais nações,
interpretaçãa do regulamento internacional
sanitario o da convenção que o motiva.

As provas do concurso consistirão: Em uma
exposição oral de um quarto do hora para
cada proposição o tniafió prova oscripta sobro
qualquer das matarias do concurso.

Secretaria da Inspectora Geral do Sande
dos Portos, 11 de fevereiro de M0.-0 sacro-
rio, Dr. J. .PYrinitto

- Marca S8.41- : 1 dita ri. 685, ideia, idem.
Marca V-SML: 6 ditas ris. 8.403/8, idem,

idem Idem.
Vapor francez Entre Rios, do 'lavro.
Atanazem n. 12- Marca AG&C: 1 caixa

a. 1.820, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CR&C-VN: 2 ditas ns. 771 o 779.

idem. Idem.
Marca F-13: 1 dita n. 4.304, idem. Idem.
Marca JMB&C: 1 dita n. 269, idem. Idem.
Marca SM&C: I dita n. 756, idem. Idem.
Armazem n. 4-Marca EL-D1V: 7 fardos

as 5, 6, 11, 14. 22, 21 e 24, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditos ns. 27, 32 o 49,

idem. Idem.
Armazena n. 6 - Marca AM&C: 2 caixas

ns. 32.358 e 32. 931, avaridas e quebradas.
Idem.

Marca B&C: 1 dita a. 97.581, idem. Idem.
Marca SM&C: 1 dita a. 3.319, idem. Idem.
Marca FN&C: 1 encapado n. 3.122, idem.

Idem.
Marca AMO: I caixa a. 12, idem o repre-

gada . Idem.
Marca BA&C: 1 dita a. 217, avariada.

Idem.
Marca MC: 1 dita " n. 177, idem. Idem.
A mesma ^ marca: 1 dita n. 178, idem.

Mem.
. Marca CR&C-V&N: 1 dita ri. 770, idem.
Idarn.

Marca DC&C: 1 dita n. 3.081, repregada.
Idem.	 ^
•A mesma marca: 1 dita a. 3.087, avariada

e repreg,ada. Idem.
Marca JMCS: 3 ditas ns. 41, 42 o 45, ava-

riadas. Idem.
Warca JAIS&C	 1 dita a. 2.057, idem.

Idem.
- Marca L&D: '1 dita a. 2.418, liam. Idem.

Lettreiro M Nunes: 1 dita n. 134, idem e
ropregado. Idem.

Marca MR,F: I dita a. 2, reproga,da. idem.
Marca N&AN: I dita n. 129, avariada.

Ideia.	 •
Marca, l'13&1: 2 ditas ns. 6 o 1, idem. Idem.
Marca JAI: 1 dita n. 5.047, idem). Idem.
Marca. FN&C: 1 dita n. 3.128, idem, idem.
Marca Q&C:'1 dita, ri. 229; ideia. Idem.
Marca SAI&C: 1.dita n. 755, idem. Idem.
Armazein n. 12 Marca DM: 2 ditas

113, 1.174/75, repregadas. Idem.
Marca D&P: 1 dita a. 77, avariála. Idem.
Marca GB&C: 1 dita, n. 142, ideia. Idem.
Marca K&C-R: 1 dita n. , 2.953, • ilem.

Idem.
Marca MIY&C: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca C-P-C: 1 dita, . n." . 0.353, idem.

Idem.
Marca Q&C: 1 dita n..122, idem. Idem.
Vapor inglez Donati, do Liverpool.
Armazetn a. 0-Marca JAS-HP&C-1316:

2 barricas, com falta. Manifesto em tra-
ducção.	 •

Mana al-M : 1 dita idem. Ideai.
Marca 14C: 1 caixa n. 2.301, revogada .

Idem.
Marca SP&C : I barrica, coar falta. -Idem.
Marca CM&C : 1 caixa n. 3, repregada •

idem.
Marca c&y :2 ditas as. 317 . .318, . ident.

dem.
I Marca C&M-S : 2 barricas ris. 4,174/78,
com falta. Idem. •	 •

Marca F&S-\\'&S I "dita, idem. Idem.
Lettreira FB-Porto Alegra:1 dita ri. 6020,

idem. Idem.
Marca GD&C: 2 caixas as. 37/8, avariadas.

Idem.
Marca GC : 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca GPS-13: 1 dita a. 103, idem. Hom.
Vapor allemão Valparaiso, do Hamburgo:
Armazena n. 11 -Marca P C	 : 1 caixa

II. 3.405, repragala o avariada. Manifaito em
traducçã,o.

Armazena n. 4 - Mata GM&C : 5 ditas,
idem. Idem.

Vapor inglez Horrox, do Livarpool.
Ponto auxiliar- Marca A : 2 barris de 5",

vazando. Manifesto 'em traducção.
A mesma marca: 3 "ditos de 10 0, idem.
Marca JFF: 3 ditos do 5", ideia. Idem.
Marca DSN: 2 ditos de dito, idem. Idem.

Marca MN: 2 ditos do dito, com falta. Ident.
Marca F&C: 2 ditos do dito, vazando. Idrin.
A mesma marèa: ? ditos de 100, i riam. idem.
Marca PJF: 2 ditos do dito, idem. , Idem.
A mesma mana:. 2 ditos do 5P, idem. Idem.
Marca 613S-CMC: 5- ditos do dito, idear.

Idem. •
Marca JLP: 5 ditos de dito, idem. Idem.
Mama AOS: 4 ditos de dito, idem. Idem.
Marca JPVR: 10 ditos do 40, idem. Idem.
A mesma marca: 11 ditos do 5", idem. Id.an.
Marca, FJA: 2 ditos do ditos, vasios.
A mesma marca: 17 ditos do dito, vazando.

Idem.	 •
Marca J RS: 2 ditos do 10", vazando e cota

falta. Idem.
Marca S&J-BC&C: 2 ditos do 5°, vazando.

Idem.
Marca J13&C: 3 ditos de dito, idem. Idem.
A mesma marca- 2 ditos do 10 0 , idem. Idem.
Marca TP&Fo : 3 ditos do 50, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos de 10", idem. Idem.
Marca FAS: 2 moias pipas, idem. Idem.
Sem marca: 1 barril do 5" idem. Idem.
Marca A: 2 pipas, idem. idem.
Marca JEC: 2 barris 4j 50 , idem. Idem.
Marca ASC-Zit&C: 3 ditos de dito, ident.

Idem.
Marca VP&C: 2 ditos do dito, ident. Idem.
Marca .1 MU 2 pipas, ideia. Idem:
Marca BC&C: 5 ditos do 4", idem. 3dom.
Marca WG: 1 caixa, ropregada. Ident. •
Marca GC&C: 1 dita, id rui. Idem.
Marca SA: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Barão do Saromenben: 1 dita,

idem. Idem.
Marca M: 4 dam, avariadas. Idem.

Vapor allemão Valparaiso, de ilamburgo.

Armazena n. 11- Marca PC-li : 1 caixa
II. 3.406, roprogada e avariada. Manifesto em
tradução.

Marca GM&C: 1 dita, idem. ideia. Ident.
Marca J:5113&C: 1 dita n. 5.555, idem, ideia.

Marca G-M-F: 2 ditas lis. 1 e o idem,
item. Idem.

Marca MS : 5 dita:s, idem, ident. Idem.
Marca M&L: 1 dita (1.	 idear.

Idem.
marca	 1 dita il. 2.012, • idear,

idem. Idem.
Atanazem u. 17 - Marca CII&C : 2 liba,

idem, idem. Ideal.
• Marca C-C-A: 2 dita, idem, i lera. Hom.

Marca KV&C: 2 ditas, idem, idem. Hom.
Marca CII&C: 2 ditas, encapadas, com falta.

Idem.
Marca UNI: 1 caixa, avariadas e repregada.

Idem.
Marca BTP: 1 dita, idem, idem. Wena.
Marca JACC: 2 cestas, com falta. Idem.
Atanazem n. 13-Marca G-C-R: 1 ciVxa,

n. 2.511, avariada e ropregada. ^Idem.
Armazena ii. 11- Marca EM,Sce: 1 caixa

n. 92,1, avariada o repregada. Idem.
Marca JN : 1 dita n. 408, idear, . idem.

Idem.

ideia.
SI!: 1 dita n. 8.26:1, idelni,

Atanazem ri. 13-Marca \VJ	 I caixa,
n. 84, idem, idem. Ident.

Armazena a. 17-Marca (-A-C : 8 ditas,
i	 Idem.

Marca OPA : 1 barricas, com falta. Mein.
Marca P&C: 1 catxa, quelyada o com fitai.

Vapor ingloz Doa, do Sontbampton.
Armazena n. 10-Marca X: 1 caixa n. 115,

ropregada. Manifesto em traduccilo.
Marca VG&C :	 dita n. 1I4, avariada.

idear.
eAIarea JS&f: : 1 dita n. 324, repregada.Hm. 

MarcSt MB: 1 dita n. 3.081, idem. Idem.
Marca CFC-R : 1 fardo a. 1.072, ava-

riado. Idem,
'Marca 1.3FSS4C : : 2 caixas ris. 92 o 951,.ro-

pro;ada o avariada. Idem.
Marca CG,SeC : 1 dita ri. 287, avariada.
lita. dMarca 	 1 dita n. 923, ropre-ga	

,
Marca JMS ; 1 dita n. 934, avariada. -

Ideia.
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Vapor inglez Lassa, de Livorpool.	 _
Armazom n. 4—Marca JFC&C—B. : 1 caixa

n. 20, repregada. Manifesto em traducçã,o.
Marca P : 15 fardos avariados. idem.
Vapor francez Villa de Pernainbueo, de

Santos.
Trapiche da Saúde—Marca JAG&C: 5 bar-

ris do 5, com falta. Não -const t a consig-
nação.

Marca 'FF: 3 ditos de dito, idem. Manifesto
em traducção.

Vapor francaz Olinda, de Hamburgo.
Armazena n. 15— Marca AITL&C: 5 en-

capados, com falta. Manifesto em traducção.
/Marca KV&C: 4 caixas, repregadas. Idom.
Mama JJSP&C: 5 ditas, idem, idem.
Marca LS: 7 ditas, idem, Item.
Marca V—AIIC&C—R: 2 ditas, idem. Idem.

Idem.
Marca B&C: 2 ditas, idem'. Idem.
Marca AITL&C: 2 garrafas, quebrados.

Idem.
Marca CH&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca, APG: 15 barris, com falta. Idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 27 do feve-

reiro de 18a0.—Pe10 inspector, Alexand,w A.
R. Sattanzini.

Marca FS&C : I dita n. PA, idem. Idem. -
Marca TWW : 2 ditas ris. 683/84, idem.

Idem.
Marca CCC : 1 dita n. 46, idem. Idem.
Marca APL&C : 1 dita. 	 674, idem. Idem.
Marca EP&C— M 1 tardo n. 424, idem.

/dem.
Marca FFC : 1 caia,a, n. 1.020, idem, idem.

Idem.
Marca X : 1 dita, u. 0.901, idem, idem.

Idem.
Armazena n. aa— marca	 3 anis

ES. 3.121, 3.123 e 5.126, idem, idem. Idem.
Idem.

Marca Y ; 3 ditas ns, • 100, 109 o 117, idom.
Idem.

Marca, 0,13S—GFC— S : I fardo n.
idem. Idem.

Marca M—G : 1 dito D. 4.213/14, idem.
Idem.

Marca CFC—R: 1 e dxa ri. 7.616, avariada.
Idem.

Marca ZZ—Z: 1 dita n. 385, avariada, e
repregada. Idem.

Marca MN : 1 dita n. 14, idem, idem.
Idem.

Marca JAPC : 1 dita n. 939, ¡Iam, idem.
Idem.

Marca BFS&C: I dita n. 85, Idem, idem.

Islarca. W&D: 1 dita n. 1, idem, idem. Idem.
Marca SY: 1 dita ri. 917, idem, idem.

Idem.
Marca B—G—S: 2 dita; ns. 1.820/21, idem,

idam. Idem.
Marca SAIS : 1 dita n. 165, idem, idem.

Marca CCC: 1 chia n. 181, idem, idem.
Idem.

Armazena n. : 1—Marca K : 2 encapados,
avariados. Idem.

Mama T)SF: 1 dito, idem. Idem.
Marca AND—M : 1 caixa, rapregada,. Idem.
Vapor allemão Baltintore, de Bremen.
Armeaem ta. 1—Marca CHC : 1 caixa, re-

pregada e • avariada. Manifesto em tra-
ducaaai '.	 ••

Marca SBC: 1 dita, idem. Idem.
?flama ACC: 1 dita, idem. Idem.
:Marca Si: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro G R llake: 1 dita, ident. Idem.
Marca GR&II: 1 dita it. 2, idem. Idem.
alarea ALB : 1 dita n. 1:274, Wein.

••	 Marca Jlaa: 1 dita n. 1.328, idem. Idem.
Vapor talentão Paparica, do Hamburgo.
Arrimem ri. 1J — Marca OC&C

1 caixa n. 800, avariada- e repregada.
nisto em traducçlo.
•-AIarca P: 2 ditas ris. 13/4, idem. Idem.

Marca 143: 6 ditas ris; 640, 643/5, 2,342 e
2.300, idam . Idem.

Lettroiro . Serpa K : 1 dita ris. 2.274;1,
hiena. Idem..	 .

'Vapor francez Vi//e do Rosario, do Havre.
Sobre agua — Marca CJC: 1 caixa n. 583,

:avariada. Manifesto em traducejo.
Armazem n. 13—Marca coc: a dita a. 19,

• quebrada. Idem.
Armazom n. 12—Marca F—X: 1 fardo • n.

• 7.032, avariado. Idem. 	 •
Armazem ri. , G—Mrrer FFB : 1 engradada

il. 32, idem.
.Armazem ri. la— Marca OC&C — SGM;

caixa n. 1.491, idem, Idem.
-	 Marca RAI: 1 engradado n. 2, avaria.do.
• Idem.

• Trapiche da Sande—Marca AMF—YIG&B
barril de 50 com falta. idem.
Marca AC—ZR&C : 1 dito vazi'a. Idem.
Marca AG—CF&C: 1 dito idem . Ident.
Marca VP&C: 2 ditos idem „Siem.
Marca CA&C—CFS : 1 ditaahaem. Idem.
Marca CA&C :3 d:tos, ide. mem.
Lettreiro—J.Moreira: 1,11 1,ito, idem. Idem.
Marca LP i 2 ditos, rd'.. Idem.

• .Ma rea • AI X—SJ : 1 d'itia," idem . Idem
Marca BC&C : 2 dit(i'a, idem. Idem.

• Marca . SJP: 1 caira; idem, idem.
Mama . SO&C—B engradado, idem. Idem

Antonio Pimenta da Cunha.
Joaquim Carlos do Oliveira.
Carlos Augusto Mendes Antas.
Adilar Nunes de Moura.
Armando Duval Sergio Ferreira.
Gabriel Cursino Pereira Lima.
Antonio Carlos Franco de Sé.
Cbristovão Colomao de Albuquérque Mello
• Mattos.

Augusto Barbasa Clonç llVeS
Euclydos Valdetaro do Carvalho Mello.
Osaar Valdetaro do Carvalho Aleito.
Pedro do Amaral Theborge.
Julio Casar de Noronha.
Francisco Antonio Vieira Brasa.
Armando Gusmão.
Arthur Benjamin do Viveiros.
Hermeneg,ildo Prudente do Andrade.
Emilio José de Brito Junior.
Aehiles Mariano do Azevedo.
Alfredo Matara de Angrogne.
Jacintho da Cunha Leal.

Capital Federal, G do março de 1890.

luteudeueta da Guerra

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 6 do março proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a
compra dos artigos abaixo especificados, a
saber

545 metros de algodão branco liso o enfes-
tado, para lenções, toalhas, fronhas o bar-
retes.

3.610 metros de algodão branco trançado e
encorpado para barracas. -

1.120 metros do a lgodãosinho para forros
de barracas.

1.188 metros de chita encorpada para col-
chas, devendo cada peça ter uni numero do
metros, que seja multiplo de 410,40.

95 metros de baetilha branca para sellins
do O naCO de •argura.

112 metros do nobreza verde pira bandeiras.
64 metros do nobreza amarella, idem.
6.706 pares de luvas brancas de algodão,

d.) diversos tamanhos.
136 pategos iguaes ao typo (pretos).
118 chergas de algodão trança,do,iguaes

typo. "
409 metros do mangueira do lona, com

0%075 de diametro.
500 kilogrammas do cabo d.o manilha, de

0,a l40 di circumferencia.
27 espadas com bainhas de couro para mu-

sicos do infantaria, 1011(10 OS punhos dourados
o as guarnições prateadas, conformo o mo-
delo em 1130.

27 espadas com bainhas de couro, para mu-
sicos. de artilharia a pé, tendo os punhos pra-
toados o as guarnições douradas, conformo o

•modelo em uso.
. 4 •clarinettas de &rano em sllacom 13 chaves
e os competentes saccos.

• 1 requinta, do abano com 13 chaves, em
ib, e o competente saem.
2 baixos a slx em sib, com 4 pistons.
2 ditos a sax, em do, com 4 pistons.
3 pistons em do o silo n. 200 G. M. o ,as

commtentes caixas.
2 Oplieeleides em dó, com 10 chaves ma

ciclo G.
3 Trombones a sax em dó.
3 Trompas a sax em mil).
1 Saxophone em mia.
1 Dito soprano em sib.
1 Bombo com maceta, porte e estante.
2 Pares do pratos turcos com 15 pollegadas

do diainetro cada uni.
1 Caixa de rufo do metal (Tarol) com ba-

quotas o porto.
35 Cometas do metal com boccal, ponta o

volta, ignaes és que usam no exercito.
Os instrumentos do madeira devem ser le-

gitimos de Léfè,vro o os de metal do Gautrot.
Todos os artigos serão fornecidos de

prompto.
Os proponentes, sob pena do não serem to-

aladas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem forneci ., dos quaes não existam

Escala Militar da Catpitol

Devem se apresentar, do hoje até 15 do
corrente, na Secretaria do Quartel-General,
afim de que sejam inspeccionados de saude e
verifiquem praça no corpo do alumnos desta
escola, os paisanos abaixo mencionados, que sa-
tis:azem os requisitos regulamentares, reu-
nindo condições de preferencia exigidas, para
a matricula na mesma escola.
Eduardo Belfort Duarte. —
Oderico Gomes do Senna, Braga.
Francisco Gomes Parente Filho.
Abel Clemente da Conceição..
Arthur da Costa Ferreira. .
Manoel Bougarol da Costa é Silva.
Antonio Carlos de Miranda Corrêa
Amorico Dias Novaes.
Samue l. Bempostenso Pires.
Pedro Rodrigues Bastos.
Manoel -Antonio da Silvalteia
Antonio Godolphina
Joãc Nalloso Ramos.
José Ribeiro Gomos. •.
(.:arnel:o Otto Külm.
Leovegildo Pereira da Silva Moraes.
José Rodrigues Leito Junior.
Luiz Bueno Horta Barboszt.
Raymta • do Vianna Ribeiro.
Saturnino Corrija, Tavares.'
Antonio Monoel Pinheiro Fernandes.
José Aurel:a Ortegal Barbosa. 	 •
José AdalVerto Ribeiro Freitas.
José Awausto da Rocha Fragoso.
Eloy A'ag,clo do Andrade Camara.
José Pereira Cabral.
Arthata Coalho Cintra. •
Joãct Bartholomeu Klyer.•	 .
Ed .JardoNery da Fonseca. 	 .
P adro de Oliveira Passos.
rÁsar Augusto Pargo, Rodrigues.
'José de Avila Garcez.
João Corraa, do Moraes Junioa. .
João Martins Seara,
Victoriano José Folia de Sampaio.
Claudino Nery
Optaciano Ribeiro. •	 „
Amadeu Jacques Frederico de' B. Rolian.
Francisco Agenor de Noronha Santos.
Gustavo Marta do Aadrade Santiago.
Samuel da Silva Caldas. -
Jacintho Luiz da Silva Netto.
José Soares PereiraJunior. -
°atavio de PaulaÇcasta.
João José de LimW.
Alvaro da Cunha Martins.,
Applonio Peres Cavalcante da Gama.
Aureliano Amaral.	 _
Arttiur .Gofrodo Soares.
Alfredo Carlos Bomtompo,
Paulino Antonio da Silva Camarinha.
Henrique Gonçalves de Souza, Amorim.
AlIonaa de Farias Simões..
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Os pretendentes a este fornecimento devem
habilitar-se até ás 2 horas da tarde do dia 8,
exhibindo, em petição dirigida ao chefe do
mesmo laboratorio, documento que 'provo ha-
verem pago o imposto do casa comungai
relativo ao ultimo semestre vencido.

Capital Federal, 5 do março do 1890. —
Servindo de escrivão, o 3 0 escripturario da
repartição fiscal da guerra, Tancredo Ciado-
miro llodriyaes Vasconcellos.

lEditao4

Do ordem do Sr. Dr. Bemvindo Gairgel
do Amaral, juiz commissario executivo, de-
claro e faço publico, que, para at t,ender a
oxigencias do serviço publico, dará uma au-
diencia, ex traordinaria ás 10 horas it», mania
do dia 7 do corrente mez, na sala das au-
(bondas do Commissariado.

Capital Federal dos Estados Unirlos do 13ra-
zil, 5 de marco de 1890.— O osca.ivão, Anto-
nio Victor de Assis Silreira.

De praça com dispensa da prgjes

O Dr. Manoel Martins Torres, juiz de d i
-reito da la vara, civol, nesta cidade ' . do Rio

de Janeiro, etc.
Faz saber aos que o presente edital de

praça, com dispensa de prógões, virem que
o porteiro dás anditorios deste juizo ha de
trazer a publico , prégão do venda o arre-
matação a quem Mis der, no dia 11 do cor-
rente 'noz, delicds da, andioncia que terá legar
ao meio dia, ás portas do predio da rua da
Constituição n. 48, uma prodio terroo, á
da rua Real Grandeza n. 14, medindo de
frente 4 metros, de findos 22 metros, forma-
ção na frente pedra o cal, o o mais paredes
do frontal e tijolo, frente, porta e rinella,
portadas do madeira, dividido CM duas salas,
dous quartos, corredor o cozinha, acata e la-
trina ; avaliado em 1:00n. Um predio, ter-
reo. á rua da Real Grandeza n. 20, medindo
de frente 210,50 e de largura nos fundos 4 me-
tros do comprimento, 22 metros, inclusivo o
quintal, formação na frente, pedra o cal e o
mais paredes de frontal do tijolo, tendo na
fronte uma porta, com partias de madeira,
dividido ern saleta de entrada, doas quartos,
sala do jantar, corredor o cosinha, agu i. e
latrina, avaliada em 1:003$ ; o vão a praça
para pagamento da execução quo Clara Reza
Vallim Affonso move a João Atlionso Canéné.
E para que chegue ao conhecimento do todos
ou de quem queira arrematar, mandei pas-
sar o presente e mais dous do igual teor, que
serão publicados na imprensa e afiliada pelo
porteira no logar do costuma. Dado e pus-
saio nesta cidade do Rio do Janeiro, 4 de
março da 1890. E eu,Vicento da Paula Boatos,
escrivão, o subscrevi.— Dr. Manoel Martins
Torres.

--
De eras praças com dispensa de prèg7es

O Dr. Manoel da Silva Mafra, juiz de direito
da provedoria nesta capital, etc.

Faço sabor aos que o presente edital de troo
praças com dispensa de progõos virem qua,
requerimento de João da Gama, i nvontarian te;
dos bens do finado Theotonio Pinto, o par,
toiro dos auditorias deste juizo, José.
do Almeida Carvalho, trará a piãoclio venda
e arrem dação, ás portas da casa de minhas
audiencias, á rua da Constituição n, as, nos
dias 5, 8 e 12 do corrente, ás 11 horas da
manhã, 03 moveis o roupas, avaliados por
8200,$2 portenoontes ao espolio daquello fi-
nado. E para que chegue ao conhecimento d
publico, mandei passar o presente edital, por
meio do qual 'convido os protandontes para
comparecerem no logar, dia o horas designa-
dos,afi na de ofroctuar-se a poça. Este é passado
em triplioala, sendo dons publicados na im-
pransa, inclusive o Diario Qffietal, o una será
afiliado pelo porteiro no logar do costume, do
que passará certidão para ser junta aos tintos
de praça Dado o passado nesta eidado da Rio
de Janeiro, aos 3 de março da 1800. Eu, Luiz
de. Azeredo CoutinhO Duque li strada, o sal).-
screvi,— lga,nor,è ,NVa .Marra,

JUI'ho do:4 Feltu da Fazenda	 .
Era praça do juizo dos feitos da fazenia, que

terá loirr,ar no dia 7 do corrente ao meio-dia,
ás 11?'...tas da Relação, serão arrematados os
bons seguintes :

O predio da ladeira de João Hm" n. 44,
a. Luiz Vieira de Jesus
. O prodio da travessa do Sereno n. 19, a,

I José Folix do; Santos
'
•

O predio	 rua do D. Polucona. n. 38, a
José Leonardo Menna da Costa;

O predio ia rua de Todos os Santos n. 22 E,
(freguezia do S. João Baptista) á José Igna-
cio da Silva ;

O probo da rua natio Grosso a. 14, a Ma-
ria Eugenia de Oliveira Guimarães ;

O prodio da rua Carvalho do Sá n . 14, ra.
Antonio de Souza Ribeiro;

O prodio da rua Dr. Joaquim Silva ri. 16,,
a José Maria Bivar;

O predio da rua do General Camara n. 58:„
ao Visconde de Silva ;

O prodio da rua dê S. João Baptista n. 33,
a José Francisco dos Santos;

O predio da rua dos Voluntarios da Paira.
n. 56, a Manoel Rodrigues Tinoco.

Ere;otezia da Lauda
O r. Francisco Claudio do Sá Ferreira,

juiz do paz mais votado da frogueela
Lagóa e presidnnte da commissão districtal
do qualificação, eto.

Fa z sa ber aos cidadãos Drs.subdele,gados des-
ta freguozia e JOSA do Napoles Telles do Mene-
zes, membros da referida commissão, que a
mesma deve dar começo aos seus • trabalhos no
dia 7 do corrente, ás 10 horas dia manhã, na
escola nocturna à rua do Commudan to Tam-
borim, e todos os dias, á excepoão dos domin-
gos, até às 4 horas da tarde, até completaromi
20 diasalo conformidade com o decretou. 200Aa
de 8 do fevereiro do corrente anno, e para, ea
que convida os referidos membros o todos os
cidadãos residentes nesta parochia, maiores
do 21 annos, e que saibam 'ler e escrever,
aquelles para fazerem parto da cora-Imissão o
estes para, se qualificarem como oloitorea:
desta parochia.

E para que chegou ao conheciam:ato sdê,
todos, passou-se o proseei°, que será
cado e afiliado nesta paa•ochia.

Capital federal, 5 de março do 1S03. -E eu,
Eduardo M. do Amaral, escrivão, o or,crovi,
Dr. Francisco Claudio de &I ia-rrei•a.

Iiisibeetoria Geral •'„e ityalene
Em virtude do que d'.-spqe o art. 6.'0 do re-gulamento que baixa cem a deea0$.0 ii. 0554

de 3 (10 fovoreirb do 1886, a Inspectora
Goral do H Y gic:;110, faz publico r,elo prazo de
oito dns, r;10 o cidadão Zoacp.rIM da Costa eFaria, Páo dirigiu a segoirào petição com
docum:ontos que satisfaze-da ,tas exigências do

,art. 65 do citado regulparento.
4 Diz Joaquim . da Costa o Faria, casado,

brazilairo e residente nesta capital de Cuyabá,
que pretendendo a 'arir uma pharmacia na ci-
vdaindeeia:1L	 do Caceres, desta pra-

jo serviço possuo o supplicanto
longa pratica como prova com o termo do
ser, vontrricto, sob n. 1, onde se vê que

serviu por mais de seis armo.; em uma.
)Alarmacia militar, sondo que agora mo.smo
ti socio o director da 'Alarmada Iniba-
concio Murtinho & Cemp. estabelecida nesta
cidade, vem, partanto, respeitosamente ro.
querer a V. Ex. se digno conceder-lho li-
cença para o fina referido, attendendo aos do--
cUmen tos ns. 2, 3o 4 que cara esta subinettcs
a consideração do V. Ex. Noste,s termos po lo
que observadas as formalidades logaos, si lhe
defira, na fórma pretendida.—E. R. M.—
Cuiabá, 20 de dezembro de 1888.—Joaquim
Costa e Ezria».—Sobre uma o'stampillia do du-,
untos reis.

E declara que si nesse prazo nenhum plwr-
mneentieo formado lhe communicar rua á.
lnsnectoria do Ityg,lono do estado de Alitfto
Grasso, a resolução do estabelecer pharmaniá,
na citada localidade, concederá ao priailiirao
licença requerida.

lnspectoria Geral de Ilygiono, Ii d e
noiro de 1889.—Pelo secretaria,. DX'a
tonto Pèreira da Silva,	 ',Tosd

typos, assim como as que não forem feitas
de accordo com o art. 64 do regulamento
em vigor, escriptas com tinta preta, em
duplicata, com referencia a um so artigo, o
numero o marcas das amostras c, finalmen-
te, declaração de sujeitar-se o proponente
á multa do 5 0/. no caso do rocasar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 25 do fevereiro do 1890.
—O 1 0 official, A. B. da Costa Aguiar, ser-
vindo de secretario.

Intende:leia da Guerra
Assignatura de contracto --

03 Srs. Vieira de Carvalho Filho & Tor-
res, Manoel Joaquim Pimenta Valioso, Gui-
marães Pinto & Sampaio, M. J. de Oliveira
Figueiredo. Silva Macieira & Comp., Al-
berto da Fonseca Guimarães & Comp., Az-
vedo Alvos & Carvalho, Antonio Fernandes
Ribeiro, e Cunha Guimarães & Comp.,: são
convidados a comparecer nesta repartição
afim do firmarem os mirados dos artigos
que lhes foram acceitos nas sess qes do
Conselho do Compras do 25 do julho do
anno proximo passado o do 4 e 6 do feve-
reiro proximo findo, na intelligencia do que in-
correrá na multa do 5 °/ 0 tolo tu-melte que dei-
xar de o fazer até ao dia 7 do corrente inez.

Rio de Janeiro, 4 do março de 1890.-0
1 0 oficial, A. B.do Costa Aguiar, servindo do
Secretario.

Culle2inMilitar

Devem comparecer no odiado deste collo-
gio, no dia 8 do corrente, ás 10 horas da
manhã, afim do prestar o exame exigido
pelo art. 70 do regulamento, os seguintes
candidatos á matricula

Potro Maria Coelho do Almeida, Balmiro,
filho do D. Ameba de Almeida Salgado,
Mario Agrui: .re, Ernani Augusto Corrêa

'
 Eu-

rico Abrantes, Errydio Moreira, do Castro o
Silva, Luiz Euzebia Castello Branco, Cançbdo
José Monteiro, Amilcar Armando Botelho de
Magalhães, Candido José da Silva Brandão,
Antonio Lepollo França, Antonio Soares,
Mario, filho do Dr. Daniel oliveira Barros
Almeida, Alberto de Cargueira Lima, Josó,
filho de José Pompoo de Albuquerque Caval-
canti, Martinho de Paula Menezes Lima o
Antonio Vicente Gomos.

Secretaria do Collogio Militar, G de março
do 1800. —Antonio Vieira ArCas maior, capi-
tão de engenheiros, secretario.

Laloratorto eldraleo I'lIarnftceIi(ie tiltit r

A commissão de compras deste estabeleci-
mento recebe propostas no dia 10 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para fornecimento dos
artigos em seguida mencionados, a saber

Araroba em pó, 10 ldlogrammas.
Baunilha favas, 500 gTaannias.
Cacho sementes, 15 kilogrammas. •
Caroba infida, folhas, 60 ditos.
Gomma an gico clara, 10 ditos.
Jaborandy do norte, raiz, 2 dites.
Joquitibá, CiSdi g , 50 ditos.
Mel do abelhas, 300 ditos.
Noztandra amara, cascas, 2 ditos.
N.o campeche, rasurado, 10 ditas.
Páo poroira, cascas, 60 ditos.
Salsaparrilha, raiz, 300 ditos.
Tamarindos consorvados, 200 ditos.
Tinguaciba, 2 ditos.
Cipó summus, raiz, 2 ditos.
para conhecimento dos Interessados, pre-

vino a mosma commissão que serão recusa-
das as propostas que não forem apresentadas
em duplicata, esrriptas com tinta preta, sem
rasuras ou emendas, as que não vont ive,..em
a assigna tura dos proponentes com a docla-
raçio do sujeitarem-se a multa de 5 0/s, sa'ern
o valor dos artigoN acedias, caso nãe; compa-
roçam, 24 horas depois do avisados, para
assignar o respectivo gantracto, a á de In 0/0
sobro o mesmo valor, si deixarem de eff,ctuar
a entrega no prazo do 43 horas, paliadas,
daquilo primeiro aviso,
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Imprensa Nacional _

AVISOS DA TNSPECTORIA nie Minn

Do ordem do SiX administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Ilygieue, os
avisos Wire para serem publicados mediante
prévio paga mento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro,
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Pauline de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrade.
Hermann &bichada es Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
:Soão Hoduviges Borges de SOt17.a.
Ioaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães. .
JOSO Annibal Cataldi.
Ioga Felix do Almeida Cotta.
José Ig,nacio da Gloria.
.700 Maria Lopes Teixeira.
letivegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
ektavio de Carvalho Lobão.
°emundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino .Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
&acção central, 21 de fevereiro de 180.—

Á. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
adxninstrador.

ESTUDOS SOCIAES
O Federalista•
(Continudo tio n. 01)

CAPITULO XIX

coerrtNtig,I0 ere MESMO ASSUMPTO — NOVOS
EXEMPLOS

(por Mr . Rawilton e Madison)

Os exemplos de Confedexações ant igas, ci-
tados no ultimo capitulo, "a,Lnda, não esgota-
ram o thesouro de instruções que nos ofe-
rece a experiencia; existem outras institui-
ções fundadas sobro o mesmo prinelpio, que
merecem attenção particular. A primeira
iu se offerece ao nosso exame, é o corpo

peormanico.
Nos- primeiros seculos do christianiemo,

Attemanlia era accupada por sete nações
dirrerentos, que não tinham' chefe commum.
es Francos, um destes povo, tende con-
quistado as Ganias, fenderam ó reino que
deites tomou o nome. No nono seeuto, Carlos
Magno, seu rei, 'OVOU a toda a parte as suas
armas victorlosas e fez da A Ilemanha uma
porção doe seus vastos estados; o quando estes
estados se repartiram entro sous filho:, tran-
sformou-se aquilo paiz imperio distincto
e independente.: Carlos Magno o os eeus pris
meiro.e successoree gozaram da realidade,
assim Como das insignias e dignidade do po-
der imperial; mas os grandes vassallos,
cujos feudos se tinham tornado hereditaricee
te que compunham as dietas nacionnes que
Carlos Magno • não tinha abolido, foram sa-
cudindo insensivelmente o jugo; o marchando
pomo e pouco para a autoridade soberana e
n depende n te.

Como os imperadores não tinham fores
pa pa conter vassellos tão pederosos, ou p ira
manter a unidade e a paz do impede), por
'toda a parte rebentaram guerras cimentas
entra 03 difrerentes principes e entre os
diferentes estados, e com cilas todas
calamidades que as cOslumans acompanhar;
e a consequencia disto foi que a autori-
dade imperial, não podendo manter a or-

ordem publica, foi decrthindo todos os dias,
até se perder quasi de todo naquelle inter-
valia de anarchia, que no desde o ultimo
imperader da casa de . Saabia até á elevação
dó primeiro principe da casa de Austria. No
undecimo seculo gozavam os imperadores de
toda a plenitude da soberania ; no decimo
quinto nile tinham sinão o nome e o apparato
da sua dignidade.
' Deste system, feudal, que tantos ares dá

de ume verdadeira confederação, nasceu o
systema federativo, que constitue o impede
germanieo. Os Set13 poderes residem em uma
dieta que representa os membros do corpo
confederado ; no imperador, que exercita o
poder executivo, e que goza do veto sobre os
decretos da- dieta; e, finalmente, na cansara
imperial e no conselho enlice, dons tribunaes
judiciados que teemjuriedicção suprema sobre
as contestações que dizem respeito ao im-
perio e que se elevam entre os seus membros.

A dieta goza elo poder geral do fazer as
leis do imporia ; ele declarar a guerra o fazer
a paz ; de repartir as contribuições de tro-
pas e dinheiro ; de construir fortalezas ; do
fixar o cunho o toque das moedas ; de admit-
tir novos membros ; e do degradar 03 mem-
bros refractarias ('mouro au boa de l' empire),
o que traz comsigo confiscação de bens e perda
da soberania.

Leis expressas prohibem aos membros da
confederação ter parte em tratados contraries
aos interesses do imperio—sujeitar o seu com-
morei° reciproco-a direitos ou gabellas sem
o consentimento do imperador ou da dieta—
alterar o valor da moeda—conceder soccorro
ou asylo aos perturbadores do repouso pu-
blico ; e todo o que infringir qualquer
destas le's incorro em pena de degradação.
Os membros da dieta, no que diz respeito á
sua qualidade, são julgados pelo imperador e
pela dieta ; no que lhe é relativo ás suas re-
lações individuaes. pelo conselho aulico o
pela esmera imperial.

As prerogativas do; imperador são nume-
rosas, As mais importantes de todas são : o
direito exclusivo de fazer proposições a dieta;
-de suspender o &feito dos seus decretos pelo
seu veto; de nomear embaixadores ; de con-
ferir dignidades e titules; de nomear para
os eleitorados vagos ; de fundar universida-
des ; de conceder privilegies que não °fren-
dam Os direitos dos estados do imperio; de
arrecadar e empregar as rendas publicas
finalmente de olhar pela segurança publica.
EmE certos casos, o corpo -dos eleitores lhe
serve de conselho. O imperador, como tal,
não possue nem torritorio no imperio nem
rendas para as suas despezas ; mas as rendas
e os estados que elle Possue por outros titules
o "tornam um dos mais poderosos principes de
Europa.

Quem olhar para tolo este apearato de
pelem constitucionaes nos representantes, e
no chefe desta confederação, pensará natural-
mente que, ao monos esta, fôrma uma excepção
ao caracter geral que distingue os governos
desta natureza ; mas nada ficaria mais longe
da realidade do que esta conjectura. O prin-
cipio fundamental de que o impede é uma
associação de soberanos, do que a dieta repre-
senta soberanos, do que as leis são feitas para
soberanos, faz do importo um corpo sem força
para governar 03 seus membroe— sem segu-
rança contra os perigos externos — perpetua-
mente agitado por eonvulsõee intestinas.

A historia da Allemanha ti uma sequencia
do guerras entro o imperador e 03 princlpee,
unidos f103 estados, e entre Os principes e os
mesmos estados ; isto é a chronica, das exces-
sos da força e das oppressões da fraqueza.
Não RO vá por tolde a parte sinão uma serie de
invaseles e intrigas eetrangoires ; requisições
de gente o de dinheiro, ou desprezadas ou
incompleteinente canaprides ; tente ti vas para
apeial-as pela força, algumas vezes imiteis,
usas (puni sempre seguidas de devastações e
carnagem. em que o ¡anocento padece com o
culpa r-to; finalmente, por iode, ri, perto fra-
queza, confusãe o tnisetil.

No XVI seculo edu-se o imperador (Carlos V)
reunido a uma parte do Impera), fazer a
guerra ao resto dos principes o dos estados

- e até em uns doe combate; o proprio imperador,

em pessea, se viu na precisão de fugir para
não ficar prisioneiro do Eleitor de Saxonia.

O ultimo rei da PP0S3la, pegou muitas vezes
em armas contra, a autoridade imperial ; e por
saí de regra era quem tinha mais força. As
contestações o as guerras entre os membros
do corpo germa,nico teem sido tão COMMUD3,
que quase não ha uma só pagina dos seus
annees que não seja tinta do sangue. Antes
da paz de Weetphalia, foi a Allemanha devas-
tada por uma guerra do. trinta anuas, em que
o imperador cim metade do imperio estava
de uma parte, e o rei da Suecia com a outra
metade estava de parto opposta. A paz foi
afinal negociada o (lidada pelas potenciae
estrangeiras ; e os artigos do que estas poten-
elas se tornaram fiadores formam agora uma
das bases da constituição germanica !

Si acontece que a nação esteja actualmente
mais unida pela necessidade de sua panaria
defensa, nem por isso a sua situação é meno;
dOplOPat'01. OS preparativos de guerra são
necessariamente precedidos de tantas discas-
SõeS enfadonhas, nascidas dos receios, do ors

(les personelid Ides e das pretençÕis
• 

rivaes dos corpos soberanos, que, primeiro
que a dieta tenha tomado a sua resolução, já
os inimigos estão em campanha, e já entraram
em quarteis do inverno antes do as tropas
confederadas se terem posto em marcha.

O pequeno corpo de 'tropas nacionaes, que
se conserva reunido em tempo de paz, è mal
pago, mal arranjado, infectado de prevenções
locaes, e sustentado por contribuições irregu-
lares o desproporcionades.

A impossibilidade de manter a ordem e de
fazer respeitar a justiça entre estes vassallos
soberanos, fez imaginar o recurso de dividir o
impede em nove ou dez circules, de lhos dar
uma organisação interior, o de 03 encarregar
da execução militar das leis contra os mem-
bros culpados e refractados; mas este expe-
diente não serviu sinão para demonstrar
mais completamente o vicio radical da consti-
tuição.

Cada circulo represente em ponto pequeno
as deformidades deste monstruoso systema,.
Muitas vezes ficam sem execução as commis-
sões encarregadas aos diferentes eirculos ou
são executadas com as devastações e a cama-
gemia de urna guerra civil. Casos teem havido
em que circules inteiros se teem achado cul-
pados das mesmas infracções ; e nestes 'casos
as desordens, a que a sua instituição devia
servir de remedio, receberam novo au-
gmento. • .

Para se fazer idéa deste systema de execução
militar das leis, citarei um exemplo apontado
por Thou. O abbade de Santa Cruz go-
zava de certas 'imunidades que lhe tinham
sido reservadas em Donawert, cidade impe-
rial e livre do circulo de Suabia. O povo da
cidade ultrajou-o um dia publicamente no
exercicio de seus privilegias. 'Logo a cidade
incorreu na pena do degradação; e o Duque do
Baviera, ainda que soberano de outro circulo,
obteve permissão do executar esse sentença
pela força. Um exercito de 10.000 haveres
se apresentou immediatamenle de.11110 do
Donawert : e o Duque, achando que era boa
occasião do executar um plano que do longo
tempo havia concebido, resuscitou preten-
ções esquecidas sobre esta praça, que, ao que
elle dizia, tinha sido em outro tempadesmem-
brada dos °stades de seus maiores e com este
pretexto tomou posso da cidade em seu noma,
desarmou o puniu os habitantes, e incorpo-
rou-a nas suas possessões.

Perguntar-se--lia talvez como se tem po-
dido conservar tão longo tempo machina for-
mada do peças tão mal unidas. A respeeta
ti facil: a fraqueza do um grande lltIMOPO
de membros da confederação. qui não querem
ficar expostos sem meios do defensa ás in-
vasões das formidaveis Meneias que os cor-
eam—o peso enorme e a Influencia que o
imperador recebe dos seus estrado3 heredita-
rios—o interesse que elle tens do conservar
um system a que ande remexo o orgulho da,
sua casa, e (mo e torna o primeiro prineipe
da Europa, trios são as causas que sustentam
uma união tão fraca e tão preceda, ao mesmo
tempo que a avorsãe das reformas, tão na-



COMMERCIO
Cambio

Rio, 5 de março de 1890 •

O mercado esteve pouco animado, notando •se
escassei do papal particular.

Os bancos nacionaes aí/is:aram tabellas de
23 1/4 d. sobre Londres e os estrangeiros de
23 1/3d.

Conservaram-se, oflicialmente, nos bancos Na-
cional, Commercial, Commercio, London;Englisli
e Brasianische os seguintes preços
Londres, por
Paris, por franco.
Hamburgo , por

Portugal 	 	 ::33 a 251 a/o, a 3 d/v.
Nova-York, por

liana, por lira 	 	 -11.1 a 415 rs., a 3 d,v.
marco 	 	 510 a512 rs., 3.93 cify.

deitar 	 	 23170 a 2$18) á vista.

231/4 e 231/8d., a 93 d/v.
411 e 112 rs., a 90 d/v.

O moviment) do dia foi pequeno, sobro Lon-
dres, a 23 1/8 d. bancario, 23 1/4 d. contra
caixas filial e matriz, e 2:1 218, 23 5,10 e 23 1;1 d.
particular.

n••n••n•••

Fundos publico

MOVIMENTO DA BOLA

Apolices

G apolices geraes de 1:0033 	 	 9623003

	

ditas idem.... 	 	 .902$000
12 ditas idem 	 	 9033000
4 ditas de 5903 	 	 950po0

Acções de bancos e companhias

101 acclies Banco do Brasil.. 	 	 2033003
12 ditas idem 	 	 2003000
14 ditas idem 	 	 2003000
41 ditas idem 	 2603030

201 ditas idem, 2a séria 	  - Z5 S00)
3) ditas idem 	 	 75sn0)
5) ditas do Commercio 	 	 2313000
25 ditas idem 	 -	 2303000

133 ditas idem 	 	 2305030
2) ditas do Rural o Hypothecario 	 	 3203000
55 ditas do Cololisaclor e Agricola 	 	 503390
50 ditas do União do Credito. 	 	 . 40$000

103 ditas Comp. Leopoldina ...... 	 	 118.501)0
1)3 ditas Sapucahy . . 	 	 533035

53030
103 ditas idem 	
80 ditas ideia 	

53'3000
25 ditas idem 	 533000
25 ditas ideia 	  535000

100 ditas idem 	 	 513003
500 ditas idem v/c até 30 de abril 	 	 603033

1010 ditas idem de 1 a 33 .... 	 	 605030
250 ditas idem v/c atá 15 do abril 	 	 6)3030
15 ditas Jardim Botanico 	 	 1313010
5) ditas Formicida Capanema 	 	 2035003

100 ditas Sorocabana 	 703033
301 ditas idem 	  704'00)
111) ditas idem 	 7
100 ditas Segtros Vigilancia 	 	

0.400

Debcatures

Si ditos Loopoldina 	 	
853000

.1
130 Delis	 „.. Sorocabana..........• 	

100 ditos Brasil Industrial 	 	
1985710)00

Louras hypothecarias
130 Letivas do Banco Credito Real do

	

Brazi I, papel 	 	 85$500
41 Lettras do Banco Credit, Real de

S. Paulo
Mctaes

1000 Soberanos..., 	 	 10:4275
1030 ditos 	 	 142,to
1030 ditos 	 	 103210
811 ditos 	 	 10240

COTAÇõES OFFICIAES

Apolices
Apolices germe de 1:0)33 	
Ditas idem 	
Ditas do 503$ 	

Acções de bancos e companhias

Banco do Brasil 	 	 2d03033
Dito idem, 24 sério. , 	 	 75$100
Dito do (ommercio..	 2305000
Dito Rural e Itypothecario 	 	 32)3000
Dito Colonizador e Agricola 	 	 50.3000
Dito União do Credito 	 	 493O0

Comp. Leopo/dina 	 1,61.;;00

00

0)

0))0))
5330Dita Sa.pucaliv 	
5130Dita idem 	 '

Dita idem Nye até 30 de alirjl.
30Dita idem de 1 a 30 	 	 1;0

Dita idem v,'c até 15 de abril 	
Dita Jardim ;Manje° 	 1313)31
Dita Formicida Capanoma 	

	  : 
2303003

Dita Sorocabana 	  703000
Dita idem 	 	 75.000
Dita Seguros Vigilancia 	 	

75.'5009
932)0

Debentures
Comp. Sorocabaua 	 	 853333
Dita Leopoldina 	 	 1855000
Dita Brazil Industrial 	 	 1053)00

Lettras hypothecarias
Banco Credito Real do Brazil (papal). •	 85:3510
Dito idem de S. Paulo 	

	

..	 • 973060
Maces

Soberanos	 105275
Idem 	

J. J. Fernandes, presidente,— .re n2per2P :C:
rcira Palha, secretario.

Rondas 118.enPa
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 4 do março
de 1890 	 	 .	 727:4643335

E do dia 5 	
	

216:2093818

• 913:6743653
No mesmo período de 1889 	

	
658:114'3785

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 4 de março

de 1890 	
	

93:15%440
E do dia 5. 	

	
23:1153776

118.275.5222
No mesmo periodo do 1889. 	  • - 55:62839.1,7

RECEBEDORIA NO CAES PIIAROUX 	 .
Rendimento do dia 1 a Ide março -

de 1890 	 	 10:4d05723
E do dia 5 	 	 1:5743360

21:011$083

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Centrai

As mercadorias entradas no dia 4 de março
de 1890 foram :

Desde 1 do moa
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

gados 	
Feijão 	
Fim ino 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas

'rologramma oxpedido pola Associação Cominar-
ciai para Nova 'Voei:- em 5 de março de 1890,
de manha.

Frete por vapor 	 	 31 ,(i,fr;

Embarques para os Estados Unidos..
Idem eia Santos 	

Existencia Mal 	
Entrada no dia 3.de março 	

Estado do mercado: 4firmo.   	 •

Preços:

	

12.3.005

3.00.r

0.005
5.009

(3, regular 733)0 por 10 kilos, despazas e Wel°
por vapor 18 c. 11/16 por libra. •	 •

2a boa, 03850 por 10 kilos, il0spazas e frete ir
vapor 17 c. 11/10 por libra.

tnr,
1.011
1.531
1 .002

:)L1
42o
29(1

1.1;81

62fç
John 13racIshaw & Comp. (Nova Vt,ric), 	 1.010

973)00

7:577 kilogs:
221.965'8:32.773 '» - •

	

10.700	 56.805 »

619
502

	

21.871
	

71.251
5.112

120

	

2.231
	

13.781
6.231

	

10.813
	

91.260

CA

Embarques ..
9023000 A rbucklo Brothers (Nova York ) 	

Ed. Perher & Co	 (Idem) 	003300)003300) mp.
Edward_ Johtiston comp. (Rem) 	
John Mooro & Comp. (Idem) 	
liara, Rand Comp. (lia ni burgo) 	
Karl Vaiais & Comp. (Idem) 	
James Mathew Comp. (Idem) 	
Vil o Schmilinsky Comp. (Trieste) 	
Phipm Irmãos & Comp. (I(lem) 	
Antonio Matins do Siqueira & Irmão (Rio

da Prata)

e
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lurai aos soberanos, e que com o tempo se
VJA tornando mais Wte, previne todas aguei-
las que Moviam dar ao goVerno maior esta-
"lindado. Por outra parte, ainda quando esto
obstáculo pode5se ser vencido, não era natu-
ral epre as potencias vishthas vissem do san-
cr0 ue frio consolidar-se uma revolução que daria
ao imperio força e preeminencia, para que
elle parece naturalmente destinado. lia longo
tempo que as naçõcs estrangeiras se consi-
deram pessoalmente interessadas nas mudan-
ças por que esta constituição póde passar ; e
jit em diferentes ()ocasiões toem deixado ver
a sua intenção do perpetuar o estado do rugir-
chia o de fraqueza em que cila se acha.

Si precisassemos do exemplos mais directos,
não seria fóra do proposito 11-os procurar na
Polonia, cujo governo se exercita sobre so-
beranos particulares ; porque não é possivel
encontrar em outra, parte prova mais conve-
niente chms calamidades que podem trazer cora-
sigo as instituições de, ta natureza. ignal-
mento incapaz do se governar o de se
defender, ha longo tempo que a Polonia S9
acbaá doscripção ' dos seus poderosos visinhoS
quo ultimamente a despojaram, com todo o
Socogo possivel, da terça parto da sua popu-
lação o do seu territorio.

21 liga h slvetica apenas pólo chamar-se
confederação ; e apezar do ter sido citada
com tanta frcquencia, não póde servir para
exemplo da estabilidade dos governos deste
e'enero. OS SUI3SOS não toem thesouro com-
mura; não teena tropas conamuns, mesmo em
tempo de guerra ; não toem tribunal de ju 3 -
fiço . commum ; não toem nenhum si gna' de
soberania communs. its cIrcumstancias par-
ticulares da sua posiçlo geographica os re-
uniu ; a sua fraqueza e mdlidade individual os
conserva associados. Aléns disto, o temor dos
seus poderosos visinhos, a um dos quaes esti-
veram antigamente sujeitos--as poucas orei-
sies do desavenças entre povos de costumes tão
lionsogeneos o sbnples-- o interesso communs
da conservação das suas passessões--o soe-
corro do que toem reciprocamente necessidade
para reprimir as InsurreiçÕes e as rebentões,
soccorro expressamente estipulado, o muitas
vezes reclamado e concedido-- finalmente, a
necessidade de urna precaução regular o
sempre subsistente para concertar as dife-
renças . entre os cantÕes, são outros tantos
motivos quo os embaraçam de desunir-se.

Quanto ao objecto das diferenças, eis afita
a precaução que imaginaram. ()Alando se
Suscita tuna contestação, e tda uma das partes
nomeia quatro juizes entre OS habitantes dos
cantões estranhos á disputa ; e si estes não
concordam, escolhem do commum accórdo um

.. arbitro. Est 3 tribunal presta juramento de
fldolklade, pronuncia tuna sentença definitiva
o.t.odos os cantões afiançam a execução. nide
julgar-Se do efeito deste regulamento por
tuna elinSula do tratado que I i zoram om 1083
coma Victor Aniadeo, soberano do Saboia, pelo
qual elle so obrig'a, a interpór á sua mediação
nas disputas entre os cantões, e a empregar a
força, sendo necessario, contra as partes que
resistirem á sentença definitiva dos arbitros.

Bem longe do a situação parfieular . dos
Seissos poder ser comparada á dos Estados-
Unidos, as circunsstancias da sua associação
não servem Sinão para confirmar os princi -
pios que procuramos estabelecer. Seja qual
fór a efideacia que a sua união Tossa ter nos
CBSOS ordinasios, o certo ó que todas as vezes
que diferentes causas pszeram a sua força á
prova, viu-se que era insuficiente • Tres vezes
dinrentos, as opiniões religiosas elevaram
violentai debates, o desuniram realmente a
liga. Desde esse tempo toem sempre tido 03
protestantes e os calho{ icos dietas particulares
em que se regulam os interesses mais impor-
tantes, e que não deixam á di ,Jta geral slnão
os cuidados relativos aos districtos conansuns

Eita separação produziu ainda outro efeito
(Jim merece ser attondido ; falto das allianças
oppostas com as potencias estrangeiras; por
exemplo, da allianç I. de Berne, cabeça da as-
sociação protostante, com os Estados-Unidos,
o da do Lucerna, cabeça da associação ea-
Wire], com a França .

(COAI in 40
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• Mellauento do Parto
Sahidas

Pernambuco — barca Maitiulta 2 0 , 23) tons., m.
José Marques, eq: El! c. v.

Barbados — gal. ing. 1Ucrs1ie, 1.316 tons., m.
J. Bra^g, 01. 19 • em lastro de pedra.

Macát) jbarea norte-americana Cardenas, 369
tons., no. F. J. llorton; eq. 9, em lastro de
pedra.

Itabapoa na-- pai. 11ic, 127 tons.. m. Manoel
dos Santos Oliveira, el. 8, - em lastro de
pedra.

ltajahi — lugar 11Ionarchia, 213 tons., m. Julio
dos Reis, eq. 6, em lastra de pedra ; passar.
Manoel Gom:alves Pereira e llygino Pinto de.
Souza:

Pesca— lancha Santa Anna, co. José Ribeiro
Pinto, eq. 13, e. sal.

Hamburgo e 'escalas — paq. aliem. Ilambui.g,
comm. E. 'Jacgermann, passags., Joaquim do
Couto Reis e sua familia, Antonio Paes Gomes
de Pinho, Alfredo Pereira Lima e sua familia;
o portugue z Arnaldo .Leal Braga, mais 48 de
3* classe e 20 em transito

Rio da Prata — paq. trancez Ibrdogne, comm.
Scipioni '• passag.3., os francezes Jean Brunet,
S. Tridel e sua familia ; os portaigmezes José
Vieira Junior, Bento José Coelho, 16 de 3a classe
e mais 61 em transito.

Montevideo e escalas—Paq. Porto A'epre, comm.
capitão tenente II. F. Baniam; passag,s. o c.a-
pito de mar e guerra Frederico Guilherme de
Lorena e sua familia, capitão.Feliciano Mene-
zes de Moraes e sua familia, tenente Candido
blariano da Silva, tenente José da Costa Pires,
João Baptista Nunes e sua familia, Antonio de
Babo. Ribeiro da Silva Junior, D. João Anto-
nio de Barros Junior, José Baptista da Costa e
Silva e sua família, D. Anionio Francisco
Meirelle s Leal e sua familia

'
 D. Henriqueta S.

e Silva, Henrique S Silva, Dr. Francisco de
Almeida Torres, Dr. , José Augusto .Barbo.sa
Coelho e sua familia, Dr. Banto Cava/canta,
Iff two Figueira, Joaquim Antonio Coelho, Theo-
dorico Huarte e Silva, Joaquim José de Soliza.
Guilherme Alves Machado. Augasto Tavares
Rastos,-Ln iz Fortueato de Brito, José Celestin.)
Junior.1 • te teota Propicio Aug Isto Ribeiro Pi-
nheiro e sua mulher, Gentil do Alencar Sabola,
Ernesto Doar, Dr.Adelpho Costa .C. Lima, Luiz
iSlarques, inale 4 cadeira, 72 praças, à mulheres,
17 de 3a classe e 17 immigrantes.

Entradas

frábotiba o hs.—vap.- Pwaeltylet, 379 tons., comm.
Jorge de Menezes, eq. 26, e. v. g. á, Cunpanhia
Estrada de Ferro Macahé, kf-.. Campos, passas.
Avelino Alvos de Mouca, José Gomes, D. Ade-
laide Peei-olha, Antonio Medeiros, Domingos
da Costa, José Pereira; íaaoel Medeiros, João
Pereira, Manoel João, Antonio Elias, D. Jon-
quina Liberata, Antonio Joaquim, Francisco de
Assis, J04 :5 Jorge, Elias Jorge, Antonio do Assis,
Roberto Roubach e Francisco Pereira.

Santos i d.—vap. franc. Bourgogne, 1.474 tons.,
na.. Allegre. eq. 62, c. v. .g. a Karl Vaiais Sz
Comp., passags. Francisco de Souza e s ia
mulher. Jevaristo Gaivão e sua mulher ; os
franca. Karl Valais,, Mme. Fuchon, Felix Gar-
ridon e sua mulher e mais 93 em transito.

Rio Grande 20 ds.—pat, Sooi=dale,- 111 tons.,
no. Manoel Maria Motso, eq. 9, e, feijão á
ordem.

N. 11. Entrou mais a corveta GieznabÁrd.
Relação dos pass ageiros entrados no dia 4 do

corrente no piquete nacional «Espírito Santo»,
precedente do3,portos do norte, a saber:
João 11 • Martins, 10 tenente da. armada Palro

Paulo de Oliveira Santos. capitão Rayinundo
A. F. Miranda e sua família, Gerson Sevoriano
de Miranda e sua familia, D. A. Faria Maciel
e dons menores, Philaclelpho da Camara, Dr.
Henrique lierineto Martins, Antonio Basilio
,Silverio, T itio 1,3ntgel da Cenho, • Aihrto mo-
reia da Rocha, Manoel Guadeacio A. Braga,
José Maria Sonegai, capitão cie fragata Manoel
Pereira pinto Bravo °sua familia, capitão Mi-.
guel Teixeira. da. Costa e sua familia, alferes
kaymundo Magno 'da Silva, Francisco Xavier
Cavalcant i de Allotquorque, Antonio Raynnundo
Rego Meirelles. Samuel. Augusto Silveira Pinto
e sua mulher, José Borges da Costa, O, Auto-
sola ,le Santa Rosa, Dr. José Eustaquio Fer-
reira. Jacobina, e s ia mãe, Dr. Abílio Cavai
canti de Albuquerque , Dr. H. Pinto Ribeiro,
Dr. Antonio C. das Costa e sua mulher, capitão
Josté Joaquim d.3 Aguiar o tua familia, major
ifortorio Clemente Martins, 1 0 tonante Leopoldo
Bandeira . de Gonvel e sua fainCia, Wenn
Vicente Magno Nunes e sua familia, tenente
C. de Brito Ristos, Dr. José Ferrão de Gusmão
e sita família, Rodolpho Calangno, José Rodri-
gues, Alfonso Eduardo da Fonseca, José Can.»
dido Ferreira, Francisco do Barros, D. Culla-
/1 119 marriuee 4e Souza Filho, alforet, Adolpho
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José de Carvalho, alferes João Alves da Silva,
•Joaquim Crias Rodrigues, 'Imediato Crias Ro-
drigloo, Antonio Jose. da Costa, Amorico Ba-
ptista de . Souza, tonante-coronel Carlos Eze-
guiei de Andrade o sua familia, D. •Catharina
Quinteira, Alexandre Demjal, Lopes Varella.
Felismina Maria Gomas Anua, Manual Joaquim
Carlos de Oliveira, Amorico Rebello, O'yinpio
Lido, Lindolpho Moita, Olintra Modesto, Ma-
noel da Costa Madeira, Turibio Ayres, G. Bas-
tos, Gaspar Guimarães, Dr.. Urbano de Vas-om-
canos, Francisco Escobar de Araujo, 7 cade!es,
57 praças do exercito, i ex-praça. 1 guardião.
2 voluntarios para a armada, 27 aprenlizes de
marinheiros, 8 marinli ;i1'09, mais 71 de 30
classe e 28 retirantes.

Noticias maritiatós
Vapres esperados

Portos do Norte «Pernambuco» 	
Southainpton e Antuerpia «Tyclio Brahe»..
Portos do sul «Victoria»	 . 	
Trieste e nume, por S. Vicente, Para. e Bahia

«Szechenvi» 	
Santos, «Villa do Rosario» 	
Rio da Prata, «Bolgra.no».
Sauthampton, Lisboa, Pernambuco e Balda,

eTrent». 	
Hum por Lisboa, Peva. e Bailia, eVille do

Balda» 	  	  . . . .	 .
Nova Yprk e esc. «Advance» 	
Pacifico e Rio da Prata, «Potosi» 	
Santos, «Baltimore» 	
Portos do sul, «Rio Negro» 	
Rio da Prata, «Dou»
Lisboa por Pernambuco e Bahia,«Ilumboldto
Hamburgo. Lisboa e Pernambuco *Rosario».
Rio da Prata «Portugal» 	
Wellington, eltuapellu» 	
13ordéos e esc las e0rénoque» 	
Genova, «Ci l ia de Roma» 	
Nova Zelandia, «Coptic» 	
Hamburgo pela Bahia «Santos» 	

Vapores a sahir
•

Napoles, por Genova, Marselha
«Bourgogne» 	

Hatre. pela Bahia, .111a?eib
«Villa de Rosado» 	

Santos, «Advance» 	
Liverpool, pela Bahia, Pernambuco, Lisboa,

	

Bordéos e Plymouth, «Potosi» . . 	
Southampton o Antuernia, pela Bahia, Per-

	

nambuco, Lisboa e Vigio, «Doo» 	
Bremen o Antaerpia, pela Bahia o Lisboa,

0.13altimore» (10 lis.). 	
Hamburgo. por Lisboa, «Belgrano»
Nova York «Copernicus» 	
Pernambuco, pela Bahia..«Arlindo» 	
Londres,_ p ir Lisboa. «Portugal» 	
Portos do Norte, «Alagoas» 	
Nova York e escalas, eldvanca» 	
Londres e Plyinouth, «Rnapeilu» 	
Portos do sul. «Victoria» . 	
Caravella.s. «Faria Lemos» (3 lis.)
Rio da Prata, «Oránoque» 	
Bahia e Aracajá, eEstrello.» (meio-dia) 	
Ilarfiburgo, pela Bahia e Lisboa, «Argentina»
Londres e Plymouth, «Arawa»
IleAliburgo, pela Bahia e Lisboa, , «Rosario» 	
L'verpool e escalas, «Galicia» 	
Ilamburgo, pela Bahia e Lisboa, «Santos» 	
Nova Yo:k e escalas, eFinaace) 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Loadon •ta Urazillan Hank, thuited

C ',pitai 	
Capital pago 	
Fundo de reserva

BALANÇO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1890.	 .
Activo

Capital a realizar 	 	 5.555:555:8560
Lettras descontadas 	 •	 615:9698790
Lettras a receber 	 	 2.733:5C9$900
Caixas matriz o fillaos :

'saldos de cOnta.... 9 	
Emprestinios , contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Callta em moeda corrente 	

Rs. 23,745:2088720

Março	 t189O1

- Passivo

Capital 	 11.111:111$110
Depositos

Em conta corrente sem juros 373:303;8220
Com 3, 6, 10 dias de aviso... 1.684:05E090
Com 30, 60 dias de aviso.... 372:4878020
Com prazo determinado..... 1.01l:614340
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores. 7.700:9588690
Diversas contas 	 492:775$110
Lettras a pagar 	  68:0988140

S. E. ou O.	 Rs. 23.745:2988720

Rio de Janeiro, 5 'de março de 1890.—Pelo
London & Brazilian Bank, linzited, E. A.
BENN, manager.—A. R. OAKES, aócountant.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Ach9m-Se ?t venda nesta repartição as se-
guintes obras

	

Constituição Americana 	
7)	 Suissa 	
3> •	 Argentina.. 	

Pacto de União - Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	

Hauro dos Estados Unidos do Urazil

Carteira da emissão

Faço publico, de conformidade com o aviso
do Mimiterio da Fazenda te 23 do fevereiro
ultimo, que as notas desta Banco de n ;. 6.001
a 6.300, e de 19.8U1 a 20.1(0 são assignadas
pelo Sr. diretor E. A. Victorio da Costa, o
as 'do mis. 27.91 a 28.200 são assignadas polo
Sr. director Pedro Luiz S. do Souza.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1890.—P.
Mayrink, presidente.

Manco dos Estados rabi )5 do 'trazia

Carteira de emissão

Faço publico que as notas deste banco do
ias. 29.401, a 29.700 são assignadas peio Sr.
director E. A. Vitorio da Costa, as do
nu. 6.301 a 6.600, 16.801 a 17.100, 29,701 a
30.000 e 48.001 a 48.300 são assi,gnadas pelo
Sr. director Pedro Luiz S. do Souza, e as do
na. • 4.201 a 4.500, 15.001 a 18.600, 18.301 a
18.600, 28.201 a 28.500 e 29.101 a 29.400 são
assignadas p-310 Sr. director Rodolpho Abreu.

F. P. 21layrinh, presidente.

PRIVILEGIOS

JuLEs pÉRAUD, krua do Rosario n.43,encar-
r-ga-se de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezos.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90
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360.000

5. 333:5458130

3.093:8578760

4.407:0088040
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